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PARTE OFFICIAL 
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N. 124 
CAPITULO III 

DO COHUSKCIO 

Ari. H 0> a«|«eliaiM (U quitqnir MPMI* • todoi aqarilai qui aurcetani no município 
aailquar ladiuUlft^. preftiiM iu)allu ■ Impoito nuaUlpil, M> tunoi do prMtnM código, 
div*rlep'B*r*49tf^)auimMM4FP«>i«>l>aci d« eo&t •d«iuB«t4«u>ií oBoadomiida 
jiailto. AquallM q»* <!• no*o M titaMtctito ou Ttotn «itrear ■ Uduiirli on proBtas, pt* 
urio l««* unpottM ao «ue d« coaiftnin a oitrcsl-ti. 

' Att. W. rvK paiamifttt dot tnpoitoi mualclpin nhftntM \ «uibtltciaiialoi connor- 
eliMi dt<r«ri o coatribiUiit* tUrUif rtautrlitiMIo a ckoura, ou it MM nle «lUfar ranoldt ao 
pr«itd*Bt« dalla, «cluaado o MOW tauvldual «u loclaL do mnina conirlbulat*, ■ aipecla da 
MSBiarcIo 4ua««MMi*#iatMda«uiesr, oi |«a«roi quapniaada rendar com tado» oi at- 
cUiacInMW P^'^'WPPAM'^fHCs'ilnpo'UacU a pagar, juntando eonhtclnaaio da tar 
Diio o rttpaeuvo Inpoiu gtral da Induttriai « proBuSai, ou mailnndo*!* ttanto dalla, com 
Soíumiaio da iwarâ^ Aiçal.      , , . 

Obildo daiarlawio on ItOMÇa Ira o eoatrlbnmu ruUitr o pagamanto ao procaradar da 
Giaata, o qua' Iba wk roelbo. •auo|aAd>lht oi documaniot qua inilralr^m o raquadisaaio, 
nil guudatido «lia para MT tonto ao baUncata a lançará «murro próprio o nona do conirl. 
bulaia cam daclaraflo do ganiro da coaoaardo qoi aiaicor a noti da ttr pago o impoito, 

An 100  Oid*aii*impeil«iMriopigoi lnd«p«ttd«atad«f«qn«rliaaato • dtipicho, 
Art. 101 Sa ni doclarafio falta no roquaríminio bourar oalátlo da algum gantro taíelie 

■ imDotta. fictri iam «ffalio a llconea coocidida a obrigado o Impttrania ao paaamioto da nova 
uÍMça, alto da matu d« fifOOO. 

Ari. lOi Dfp«ad« d« «tp«cial tlcaoca qo« no cato da ttr coacadlia lari «spoildi por al- 
. Y*f*aulgii»dopeMpr«ildantB,4tcimBia,ntdoaan«ll«qu«qulMr fiiar na* roai, pia^ai ou 

lugiroí publleta da vi)l*. MUI luburblM a ma» poroifõaidoninalcipid, piltnquet, circoi, 
cSr*ioi, bitftcai para quilqnor dirtrilmaato ou para boUquio, ou cama aem«lhiata, multi 
da 101 pila ^ta d« Uciaça. Nio t« compr«h«ndaa neita diapo^ltlo oi eSraioi faltoi por oc- 
«tÜoe P0rcauu.4Ü|Ml4aar fttu civica on rallglota, catoatlaaot qua a li ECO; i co ai li ri de 
i|op|M«»paota-.AWfUVt*n^udooctio para quem padlr o cQrato. palanquci, circo ou 
^rtci a obrigado d« ao raUrtr a obra falii dtlxtr a rai, praça ou lugir no «iiido ea que 
o ichári aatat. 

Ari. 103 Todo o coaiilbulnia 4 obrigado a esblblr ao fitcal, «m acto de Corf«if io ou quan- 
do «lia a)4klr A coab«clm««ta do Impoito. Hulia da Bt ptla,r«cuta. 

Àrt-'1U U pagaiBaato ilvt [wpaiiot liom cont tt licaocti ló aproveitam «t pettoat man- 
daiudai nqi requeflraaotoi, talõaa • alrarái,« aiiiin tio Ifltraniíarivili, quer do umai ai ou- 
trai ptuMi, quei da om a ouiro negado ou proBtiEo. 

Art. 105  Oi flagoclauw qua veadttam por peaot« raadldii, daverSo lar as mtdldai e pc 
t4i ntctutiiot cocí«ipead«ntet aoi gaaaioi que reveiderooi, o fiMl-oi «farlr, btm como ãi 
baltnca*, Mdoa o* uinoa Ot gno já foram «itabileeldot, farEo ene larrlço no mei de Julbo ; 

'  Mqn«d«sovot««italtal«car«mBa<poca emqueabrírtm tnaa catii • dapoli noi praiot notte 
aiiiga dtcUradot. Multa d« 80|ODO 

$ Unlco Oi piWll J-llirtW't d«van >«r parfelioi. do iriiema meirico idopiido ao paU, ten- 
de proUbUootob wl^ fljl. 80|, « oito diaa do prliio, iltertl^et, dapoli da at«rl(âo, ou uiir da 
qnilquat Miiflcã^o Mt p«iot «madldat, oubtlintn, epar eiiemtlo comprar ou leadtr 
com aluradlo da qniniUiiu, dlmentlo ou peto. 

Art. li»   E'pioUIdd»: 
S1   Vendar babtdai tleeolicai a ptuoit |á aabritsidtt, multt da 15S000. 
S 2° Iff eccnltai «a balançai, patoi « medldai d« modo qua nlo poiiam ter viilii foloi 

compiadoraa, rendedorM ou outra quilqnoT paiioa. Multa d« lOtOOO 
Art. 107 O afaridor quo paiiar recibo d> aforlçlo tem ler aferld» e conrerlde, pagirá a 

mulu de lOS « atri «brigado ■ afailr i toa cuita. 
Art lOS Ot HIM • m«did(B d«v«fio contervar^e lenpro llmpoj,« n biltofat oonea 

a)tatSomMotdaYltt«,«doltcaatliMifOa adma do baleio, coai«iTaBÕ9-te lampie ai matmti 
itm coou ál^qut OMÜÍfo dai coathat, quando nlo te «capar, afim da vetlftcar-ie bem a lui 
fidilldtde. mali«<l«9(««iartactor. , „ ,. , . 

Ari. 100  Tod^ jB.patv* l*** 't"*' c*** " negocio, aaja alia qual for, daverj dentro de 
viaie « qutn horaa, fiiar canttar ao procurador ot eaman, o *eu name, numero da caia e 
rua dt i«a «itabileçliEaata pira larem lomadli 4i eompiteoiei aoiit DO livro di matricula, 

,: tebpeaadolHd«,ãn)li. 
Ari 110 Ot rtblculoi de qualquer etpecla que andarem de aluguel terão Dumeridot ■ 

carimbo on a tlaU, em lugar fadlmenle vlilrel e matrlcaladoi em Urro etpecial pdo Steal. Ní 
mitrlcnli declarar-to*ba o none do preprletarlo, qualidade do vehlculo e □ Sm a qua d dettl- 
aido. Quando ot *ahlculai forea tnoiferldoi da um a outro doao, fir-ta-ha no Uvro da mi- 
tricula a competeata arerba^o.BcaaJo etta dever a cargo do adquireate. Mulu de ãOtaola- 
íractor. 

Art. Ul Nu occatiSii da aKcapdoaal carettla dot seaerot allmaotlcloi a câmara podard 
■brir «m lugar por alia determinado um mercado ou feira pela tempo qua ]algir nocaitario, 
obterriadtf'ia o dlipoito liei artigot taguintei: 

Att> 119 Btiauo (aaedoninda a (eira, to Jat ai peitou qua trouxeram ptra vaudor aa 
allla, tobarbIOB a poroifS > do munfdplb, ganerqa atlminllcioi da primeira necaitlJade, como 
faliloi, atroí, mllbo, batatai. farinha, fubá. aifVCBr,tau:lnha. gilllabii. ovoteouiroí temt- 
Ifcaniu torto obritidoi a attacfooeram na cata da dita feira por tampo nunca m.-oor de qmiro 
horai, aftm de alll venderem leut geaoroí oa pequaaat porfóei, «todapaii de obteiam alta 
dada pelo iatpactor dá tieima feira poderão vandar nat ruti por atacado O Infracior aarí 
nuiiado em 2tlf000. 

Art. 118 Oa que airareiiarem qualquer dot geoeroa refarlJot, em qualquer quaatidide 
deotro ou fura da povoaçSo ou nit attradti de muaicipio, toffrer^o a multa de SOg. e oi ven- 
dideratade»|0OO    ' 

Att lU ^id coniideridoi atraveiiadorai e cjmo taei tujeltoi ai penai do artigo anta- 
tadente: 

$ 1" Oa qne aa mancomunaram para comprar geoeroí no mercado da felr^ «rn oome de 
dlveriii paitoai, tudo taei generoí de facio deitlnadei a um tó Indivíduo que oi adquira para 
leTeadit. 

S3A OtqueanikipadamsBie offerecaram preço maior do que o que ottlver correndo aa 
feira, com o fim do ttearem com euet generoa dapoli de findo o prato da eitida na matma 
falra. ■^- .   ■   ■ 

S3» Ot que por quilqner preteito ou arllflclo impedirem quo ai generot lejam veadidoi 
a retalho, amqnaato eitlTerem na feira. 

Ari. Llfi   NSo aarfo luiàitoa ai dltpotlçSei doa artigot anterloret: 
S1* Ot Bfneroí quo forem imponademo munfcl^o cem deidao ctrto para lercm entreguei 

a pouea determinada', munido ^acompanhado da gula ao rarnatlenie em que le decUre a quaa- 
ddade • qiillidB4e dot noerot. ■ a petioa a quem forem conalgido*, oi quaet podarão taguir o 
MU daitlBb Indãpondonto da rirem a feka, uma ««■ que confiram com a gula. 

An. Ufl A ftlra aará adminlairada por um inipector nomeado pela câmara o aual vencerí 
0ordiaadoqueacamara lha trMtrar, o ta-í obrigado a parmaoecar na lugar da feira dctde li 
Bhorãa da dinbl at< it 6 horat da tarde, aftm de fiicalliar a obtervaocladoi artigot aute- 
ftofat. 

An. 117 A cama forotcará ai balinçai peioi a madidai qua forem nacaiwriot para o 
ttrrlcodaftm:   ' - 

■^;-- CAPITULO   IV 

uvoicita K sAuuBRiDADi ruiLicA 

ACfW/* 

Matadouro e açouguet 

Att. lU E' prdhlUdl a matança do reiei na riila ou tuburbiot para o coninmo dt po, u- 
Uçlo anlB itr no maUdouro publico; O iofracior leid moludo em aOSOOO. 

Art.UÍ Onvcfatauoa^caroieeiro na veioera de """"^ ""''.•'''Jí 2 »mí? l« 
nutadonio arlifiidg 0 AactVpin tomar aou delae de tua provealencla elirara reiptciiva 
■arca aatat d« ttr á mottP*'« «baltdá. Mulia do lOtOW i«ji,j„. Aí 

Art UO O flteitdnWA rajaltir toda a ria que «tiror magrt.doaato ou com Indicioi de 
•chir<«ab«TldB.. 

^I>' %t^aÇ2^%dã decorrUai 13 hortadepolt de «itrar ella oo curral em que 
'dei«HrasamtaBdap(lo&ical. MuliadtDOtOOO-. „..„,. ii«n.« 

S.Í» -Pa)xtrdjUrar todoi oa d/A o» açouguíi e ulhai, faiendo a compeiiate limpou 

"T8»""a?pí áSSio a Vénia em lír«» q" ">■? línhtm aofflclsntatfre.tat da modo a «i- 

Si» arSa^rn5iB£^íi»iaí»<*'/»*«^'"«'"'"•Í^P'"''»»''*""'''''•" *"' 
^odaitm fiQUkdluA neÃcoi da oiW. Molu da 61000. . .    , '"~ ^OT'lgW^PWHW^'R ^     „p,„j„ aío havendo de parme» pan. 

"     'ty^vSiil ||£Í|^^!ST^'r« qualquer iodido de deteriorado ott rido qoe a torne im- 

WfS:5ítoÉS?^toiS^doWÍSfl"e.8' V^^ roquIUttr o au«lllo dotageaioida 

catUoda Hguiropreilltopirtocemlierio, cujoi dobrei nlo axcacIerSo de irat mlnutoi, laa* 
de loitiramaata prohlbldo iodo a qualquer dubraem ocsaiilo da epidemia Ot uchrltütet eu 
peiteai que repreianUrem o fio do o que infringirem ette eriigo pagarlo a mulu da lüOOOO. 

S uoico E' prohlbldo leonpiahar o cajivcr i lapulmra ^a^ cantai fonebrai pelai ru-i 
eeipol-o emparedai para reeommeodaçlo O padre ou ptdrei que Infrloglrem Mta dlipoilçlo 
pagtrSo a multa de 30S cada um,. 

Art. 125 O que rilttcer de moleitia conttgloia ou «pidamiea latá condutido a lepulluri 
am calião harmatícamtato fechado. Multa de 'Sl% to encirrcgado do enterro 

An m Nio le dará Mpultura a n-nhua cadaver intu dedacorrldai at Whom do 
íilledmeaioeaet) ■edalairulaiipuito por mtitdeõO horai,ulvo>e anua d'aqualle Itmpo 
apratentir ettido de putraficçio Oenctrregido do enterro pagará a mulu deS^no cato da 
Infracçlo. 

An m Não u dará upultura 10 udarar quiadoapr«eatar raitlgloideboaücldlo.of- 
feaiat phjnicaiouqua p:ut porquilquarmotlra inluilriuipeluada orlme. O empresido 
do cemitério e o coyclro que Baer o enterro tem participar a autoridade policial, loffrará oito 
ditidepritaoeoultade 30| alem dai pMat em que poiia incorrer por lai gerei. 

(Cmlimia) 

Hi: tpadlvnte da proaldanols 

m» 9 i» Agetto 

USBGÇÃO 

Nomeou-M o ddadio Vicinia Ferreira Gar- 
loi Branco, para o cirgo de pratldaaia do con~ 
talho (da Intirncçl? publtci do município da 
Silrelrit, 

—D:cU'ou-ie a cimara municipal do Jaboil- 
rabil, que dava anrlar á pratldeocia, copia da 
aciB da elaí<;i> quaall) ia eSa:.iaon pira o 
proencbimentodi uma viga islitenie no can* 
telho de Initrucçlo publica di HU mualcipio. 

HKQDBRIMIHTOI DISPACHanOl 

Da Samuel Coll, Lula Liaeelotl, itallanoi; 
Manoel Beihlem Moreira e Joio Manoel de 
Blltan''0urt, parlugueiet, paliado cirtti de 
aaturilltaf âo.—Comu requerem. 

Dl Arthur Bracei, prafeiiar publico da ca- 
deira de prlmeirai lelirai da B::a Viau do Ypl- 
ringa, mUDiclpjo decapitai, paliado UO diatjje 
lices;a para tratar da tut «i«d«.—Concedo' 
doii méiei, not termot do art. 1^3 SJ V a 7* do 
reBulimento de 22 de Agoito da litSl 

Do bacharel Ciiloi Mtrcoajei de Toledo 
Lwia, profeiior da Eicola Normal, requaroiL- 
dftgO dlat da Ucaaça para tratar de lua iiude. 
^Concedo 

Do Prnclliiui Ferreira Adrien, profeiiofa 
publica do bairro do Pana Trei, lollcltaado 
que ihs uja panada a portaria da llcançi qua 
a a terlor mente obteve para tratar de tuaiauda, 
—.Sim, por equidade, cm vlila do parecer do 
contai ho luperler. 

2< SECÇAO 

Palácio do govarno da província de S. Pau* 
Io, 9 de Ageito de 1883.—Remeito a vnc. o ia- 
cluio officlo em que o dr. ioipector de byglaae 
padequoM coniraete por trai aanot a na ra- 
tio da 70|(HKI n meaiiai um prédio, iltuado. 
na rua Bella Cintra e pertencentoi joio Go- 
mai de Ciatro, pira lervlr da hoipltal da iiola- 
rneato o contagltdei, aSm de que eiia dirccto- 
ria examina e orce ii deipeiai neceaiarlkt com 
a moataftem do etttbeleelmtnta, da qua te iri> 
u, noi tormat do an. !• % 1" (a) dai Jnttruc* 
cõei de 20 de Abril do corrente anão e doa arti 
21 e 25 do reglmeaio ipprorado por acto de 20 
deJunha, também d'ette anno.—AUm dlito, 
etti directoria emittlrá parecer, na parte ecc- 
nomlca, lobre a orefereDcU da llttan] eiecu- 
çlo do S I» do arr. !• da lei a. 39 de ia de Mar. 
ço ultlmoi que amorlti a coaveriio do lameto 
d« capital, de accQrdo com a cimira, em boipi- 
iil 3ormanaaie de iiolamento e do contagiadoa, 
lom repartiiu.inliii leparad», para oicnfar. 
moi de moteallu contagÍBi>* epettIUnciaei. 
—Deue guarde a vnc —Pedro Vicente áe Azeve- 
do ~^t dr. director daobrii publicai. 

—DecliroU'ie d câmara municliitl do Ampa- 
ro qua não pude ter autoriaadao pagamaoto 
da quantia de Í20t000 ra. em que Importou o 
tratamento doa Immlgrintei liallmoi atacadoi 
de variota, viito cio u tratar de lodlgeotei, aot 
3uiet te deillnim oi auilllot do ettado, deveo- 

o poli ai detpeui realludai correr por conta 
doi pirticularei em cuiot eilabelijcimaatot le 
acbavam aquellci Immi^grantai. 

aniotiudo por eaUveibi do orçamento, con> 
TUdo quatuaa laformiçSea e dKlaram lem- 
pre, paraevIUreicotioi d« auieriitfSii. 

6a SECÇAO 

Forim provldoi: 
Joaquim Abd de Auredo Brito aa lerventla 

vltaUciadoeffi:lo de partlder do Ktmo do PI- 
riclcaba. 

Joio Olegirlo de Almeida na urvoaUa viU- 
licla do cffido priratlro da eierlrlo do jurv o 
eiecu(Sai crlmlaaei do termo do Talnhjr. 

Remaiteram-aa ot tiluloi i thatonrarlt da 
faiaada. 

Ordeneu->e ao juli de direito, juii inbili 
luto, dclogido de policia a capitto do porto de 
Siatoi, om cumprimento do avlio do mlnlttc- 
rio de eilranftdroa de IS do mu ultimo, de re- 
conhecer o ir. Zaferino Birbota como vica- 
conaul da Rtpubllca Oriental do Urogua/ na 
meima c Idade —Cipodio-ie o exequatur lo- 
()ir)al com e compra-ie da preiidencla ao re- 
eridocontnl 

Communleou-io: 
' Aotupremo Irlbunil. mia li teria da inillçaa 
theiourariad«faieadaqueem36 daJulbo nt- 
tlmo o bacharel Aaaiuclo Teixeira de Souu 
Bitiancourl entrou ao exercício do cargo da 
juit de direito da comarca de S. Síbatdio, para 
que fdra nameado por decreto de lã da Junho 
pretérito. 

Ao mloiilailo da juitiçaoiheiouratladefi 
xeodi que em 3 do corrente o bacharel Rodol- 
5h3 Foirelra dot Santoi reaitumlo o exercido 

9 cargo de promotor publico da comarca de 
Parahybnna. 

orricio DiirACHÂDO 

Dadalegido de Sorocaba pedlado providen- 
ciai no tealido de ler recolhido á capital o ca- 
bo commandante do dettaeamanio da . lUa de 
Campa Largo, Joaquim Quedei Plato.^Ao co- 
ronel commandante do corpo policial para pro- 
vldendar. 

orricioi DBipACNADOi 
Do dr. chefe de policia aaliciiando o piga- 

meato dai ^etotxat fslcii no taiareto de vario- 
loioa dMta capital, durante o moi da Julho fia- 
do, na imparlinda da3;04T|BâO,—A' iheioura- 
ria do faianda para Informar attendando ái or- 
dem o contractoi eilitentet aobra eitatdei- 
peiai. 

Da câmara mualclpitda Franca ipraientau- 
doo mappt doi rarloloioaiadigeateio u con- 
lai dai deipefai feitai cem o tratamento doi 
mumoi.—A' thetourarla de faienda para in- 
formar. 

^»1^~ VÀÉK^BdMa «toorit da morta quo'a rei oAara doente terá o de dono obrigado a man- 
■fMbttrbt?»"»» Pn"»'*"*"""- *""■ ■w^''*»* níofiatcean- 

lAtt^Iro M^of^ t^'ieo ■MOI ^^ Impoatoi dovldoi pagará o 

■Ji^^íS o*"lS«"*pobIlcoi«nhBi»«Í« pr*?ltmanie aiami. 

A«i^K.HMkhiili;ia> Ora darillaotuburbloi terão eumlnadu por pe«oti 

SfefSas*       -—■■■■   ■ 

CéqUlériO^ã «Hienameatoi 

A^j^ «--   --- - - rÀtiiinMH ÁHwil iamÍÊMi» on» a câmara vaecooitralr apraaaatard 
..^'••^í H^9«.«f.«?^?«A?M?rí^^       qa» depeit da approval^ »•»- 

^SJSnirtoaõnlHlcoi  M>ln<fa8di ai^ltf' 
«0mMÍn9'.pw^l^^ dittanm <l>t 

„»«.aaaata 'p«> oceulío do íilladmento ou »a- 

ItBlUIKIMIliTO OtirACHADO 
Do dl. Guilherme Jotj Teixeira racorreado 

da multa Impotta oela loipecioria de bygleae, 
como Incursino S ^' do art, 03 .l» actual r^gu- 
lameiiio tanitario.—Sen Io a multa fundida na 
S 9' do arl. 92 do regulamento amltarlo do Im- 
pério, por ter o medics recorrente, não reinin- 
do epidemia, verificado um doente de que tra- 
tou, em cato da molettla peitileoelal, e deixa- 
do de participar immo d latamente o facta á au- 
toridade taolUrit,  a Mado  certo  que etia 
clrcunalanda nle ettá provada luffidaotemaa- 
ta pita dar lour a pnu^o,p>rquiatO dei do 
eumaaioiai. laScooiuap'rildpaciodaeili- 
tenda de variola na caia n 270 da rua da Bma, 
a 19 da Janho, êmum  menor filho de Hesoe! 
Ribeiro Fernaodei Cnalho, e te em verdade o 
menor fill«ddo, na meima csia e filho do mei- 
mo pae, a 23 de Jaibo ola é o meimo, também 
OID ettá vetiflcido  ilevldimente ene facto ( 
nem Aaii que a m .liiila fone varíola, c nío 
típliceniia aixni"'*icit, como attaitou o medi 
CO aitiitanto, O dücnmeoto a. 9. de 4 de Agoi- 
te, firaudo pior um er^ragado da iaapeetorla, 
a poiteilor ao acto de K da Juibot nlo podia- 
lho tarrlf de fundameoio. Ponanto. relevo o 
recorrente da mniu de 200|0OO por defideada 
dal prttvai da Ufricçl». 

ifi SEGÇÁO 
>—Auter'ion-aa: 
A' dtrociona da obrai publicai a mandar ap- 

plicarnaiabraidacadSada ddadadoAmpa- 
r« a quantia de i:OQO|, coailgoada no orçamen- 
to vigeou —D«a*H coaiiedmcnie ao Ihaiooro 
provbelal. 

A'ih4Hurarla do faatnda a mindar pagar, 
pala eollactorla de Cimplnat, ao director da 
Miado agronômica, neau cldado, a quantia 
ét SOOOf, dntinada á acqulil^ domoreii, 
gratiflciiÇlo a terventet o dwpaiu mlndu, 

ommoa DnrACMAooa 
Da diracior da ftb lU do farn do Ypaaema, 
MtttMkaãdo tar o arodanM da diraciorla,H' 
ã]a» da MIait, L> andro Dupr* ataumld* « 

«xoí^Mglliiteargo.-*A'ibaMui«rla daft- 

• DbtÂtaonro prorindál Informando o dodr. 
dMÃ de polida aearca de cMeerwa nooMM- 
riot i ead& da eidade d« Rio Claro.—Volte ao 

RBQUSUiMIKTOa blIFACHADOt 

Do preto Jotd Martini doNatclmento pedin- 
do copia da teu proceiia,—Ao dr juii dedl- 
raito da comarca de São Simão p.ra altender, 

DoJaão Z-.forino de Toledo, ex-muilco do 
I corpo polUJal, poolado pagamento de venci- 
mentoa.—Ao iheionto provincial para pigar, 

I em termoi. 
Oa Francitco Ferreira dePaulij 2* largeoto 

do corpo policial, pedindo para ter Inipeeclo- 
nado.—Srja Inapecdonado. 

De João Baptitia da Graça Martlnt, loldido 
do corpo polii:!]], peJludo paEimanio devea- 
cimeatoa a que te dU com direito.—Indeferi- 
do, em vltta dia JnfúrmaíÕei e do an, 27^ do 
rCEulimenio de 7 de Novembro de 1867, 

De Pedro Joií de AisU, cameleiro do corpo 
policial, faaeudo Idêntico pedido.—Miimo dei- 
pacho- 

Elxpedieate do aeoreCarlo 
Ia SECÇÃO 

Remettiu-te á câmara municipal do Rt" 
Claro, ai cariai de naluralliafão doa aubdlto* 
allemSei Otio Jordasi, Carloi Panto Funtchi, 
Jacob Lar, Guilhirme Ruich:, João F'hI. Car- 
loa Auguito Htiland; italiano Eienrlque Bacd; 
portoguei Joaá Gori^a de Macedo e cldidío 
luiiio Salomão Eogenheer, afim de Iber aetem 
tntreguat depoli te preitado o co«paieote ju- 
ramento. 

orcicio  octPAcuADo 
Do director da intlrucçio, iofoimando acer- 

ca da eleição de um membro pa a o con talho 
municipal do Tatuby.—Ao conielbo luperlor 
delntirucçSu, paiaqus le ilrva informar. 

pigameniodedupoui faliai com a coNdn^ 
çlo de fird amante .—Ao lllna ir. coronel com. 
mtndinto do corpo polidtl ptrmanMtO pari 
que le tirva Informar. 

CORREIO PAULISURO 

DM  arllss   da  sCtaiets d« 

r»l 

aa SECÇAO 
Devolreu'ie i cau^ra municipal do L- nçáai 

o officio aiilgcado pelo leeralarlo da meicca, 
bem como a repraientaçio que o acom, aahou, 
recammendtado-lhea inteira eiecuçSo do art. 
m da Id de I de Outubro de IS28. 

—Accutouie o receblmenta dot ofSelot doa 
lecreiaiioi dat prorlnclat do Rio Grande do 
Norte o de Santa Ctthirioa, em que commu- 
nlcim ter aitumldo o exercício de itui carrot 

—Agra lecen-ie ao ir. Franclico de Paalicía 
Uarquea de Ca'valho o donativo de duienioi 
axemplarti da iraducçlo do cuno pratico da 
psdagogli de DaiigBult, afim de lerem dlilrl* 
Ouidoi pc ai aicilai pablicai deita provlada. 

orricio] rtUFACHADO 
Do dr. ln<pe:tor de hygiene loticitando au- 

loitia^ao [ara fator coatracio de um prédio 
com at acccmaioda^ÕH neceitariki afim de 
funjciooar a ra( arilçio ■ leu cargo o bom atalm 
faaer ai dttpeiaa neceiiariai com ot conccrtot 
itapectiroa.-Aoir. dr. iaipactor do iheionro 
provlnc ai ptra que te tina informar. 

TrtoKravemoi ba dlu um artigo da bola- 
ilm parlamaaur da Qa^tia ia Netlelat, em 
qui, dando conta do dUcnri* qna em tiiiio 
de 7 proferira aa câmara dot dapntadoi o U- 
initra ir. cooHlbelrft Animia Pndo, na dlt> 
cuiilode erçimtntoda puU da igirlcalinrt, 
apradava aqaella llluitrado repreiaatanie da 
Imprenia braiüelra ot prlnclpiu lopleoi da* 
quiUe Impor Uai I dUcano|Con radto qualIS* 
cadodItcnrM aprogrimm» 

Hoje trintcrevaaetontrt artigo axtrahldo 
dai tCouui political* do mwmo jornal, que 
abundando nat nwtmti aprKlaçSu canildara 
tquelle dlicnrio do lanraado mlnlatro piullt- 
ta o iconieclmente malt urIo o mait digno 
de nota que u tem dado nu duti cimarat d» 
poU da lei de 13 da Maio. 

Fitando nniitt ai tnaa jotUiilmu oburva- 
çSet, aqui aa reproduilmoi. 

Depeli dat u»6u que prepararam a lei da 
13 de Maio, tó uma rts le ourlu na cimara 
timporaria alguma cenia digna dot graadu 
diitinot deate pais, digna da «pau em qna rl> 
ramae: foi o dlicurio qna, na intaoda7 
dette mu, proferiu o ir. Aiiioido Prado, dt^ 
cutlndo ooiçamanto da agrlcuiinra. 

O homam qna impolawaou a morlmanV 
pauliiti, da que rotnltou a aboUclo Immadlata 
e IncondlclOAtl da etcravlüo, nlo pertença t» 
grupo dot que faum uuntar a fellcUado dt 
nação na levera economia dot dinhtiroí pnbll- 
cei, o que, aietradot com ot itfititt creicaa- 
tei, entendam qna d prédio ctriar a torioa ' 
direito ia deiptui, fugir a malbiorame'- 
{ara cbegarmoa ao Ideai do oqullibrlo 
alfái onnC: U cbafttri.amquaaio M fia,. 
lltica de cOBceuSu'iICltl?'' "'^'•^JS-.i-.i; 
um lâdo o que le poupa por iflllro.      .*TÍ™. •*■ 

O lypo deu» financdrea i om^ST™**? " 
multo conhaddo, que já deu provei ptattS^*''*, 
rtior do un lyitema 

Nomeado preildvta de Min». Gertti, tnp- 
pomoi nil, oneontron a prorlndt endividada, 
e fei conilttlr o lan pra^amma na rMUnri- 
çio dat Baia(u. Com enalto, coniegalu>n ao 
cabe da algum tempo de admloitiraçio, a ta- 
hlu deixando em cofre algunt cantai da contot 
de láii da Ilido ; maa, em cempeniiçlo, tt 
pontet que u att regavam, nle eram concerta- 
dat, ai ultadu nlo tinham cosurra^o, o 
próprio palácio da proildincla amwçavamlna, 
e 010 te cuidou de melhoramanto algnn mi- 
teriilpiraa prorlncli. Dtite medo, com ore- 
bende-aequa nlo á dlfficll guardirdlotaeiro ; 
mai também le comprahende que é diffidUmo 
caminhar para diante, 

Para o ar. Antônio Prado, o meto de ítiit 
deiapparecar o irficit dai orçamentoa nio con- 
iltte em cortar áa cégai palai diipeui, contlt- 
te juiUmente em gaitar o que é necaiaarlo 
para lugmaniir a producção. 

E' proclao, ao vír de a. esc , giitir lirga- 
mente pira lavoracer a Immlgriçlo, a uta vai 
leivir a dout objectlvoa : fornecer braçoa á la- 
voura actual, ialo i, aprercittr a fortana nt- 
clonal já exiltente, e povoar e cultlrir o lólo 
ainia dei aproveita do, lato i, criar neva for- 
tuna. 

Para que atto pregrimmi te)a praticado, 
colloca o digno minlitro ao lado da quattSo de 
Immigrantoi i de facilidade e barateamanto de 
mtioi de traatporte, e maitra como do ISSO 
para cá tem angmentado a (^roducçlo, graçat 
ái eitridaa de ferro. 

O que ha de tuelbor, prám, no dlicurio do 
digno mluitiro da agricultura, 6 o teu tom da 
caavicçio. Senili-te que não oram palavrai 
para produilr effeite, era um verdadeird pro- 
gramme de govt roo, programme da que O ml* 
aiitro fai queitSc eiienclal para tua perma- 
nência, e bem le comprehende que qutm tem 
o nome glorioio que i. exc. adquiriu do aaWr 
patiide ptra cá, r^o acha pruer algum em ur 
miniitro, ló por ur mlolitrc, e pira iiilgnar 
expediente, 

O leu ditcuato produtlu grande Impreiiio 
na câmara, e oi advetiarloi polillcci di titua 
çio O appludiram o prometterim apoiar um 
pregramma tio pilrlatico, tão Itrgo, tio bem 
orientado. 

Foi eiie o grande luceiaio da t:maoi,ead 
reiU que o ptrlimanto dS mdot ao governo 
pira realliar o que pretende, para que potu 
augmenur ainda a gtorla que já colheu ette 
inno, votando a lei de 13 de Maio. 

imiátr qM alU eotljMWra aantar, íij«ftA>i 
com a eaba(t loura apitida a* atii pãlMlMi 
tado dt Aiiaata, Utmitlà <• ptlitaiM ptMl> 
pliei da aau còfiç»» ilyi rafi d« «atraiMe 
doanorl 

Samanii dapoéi, aa aattkt». ■ rlvaadMnh 
doirliti • praoenaptda^M M4afeiMirN« 
ftctr úêgn, t lerrlr, • a açMpivtatr da pirf* 
outro aoldid», goaad* trt^va a híHtila. 

Da una billot «Ih» «MM «mlNAfa i pM* 
maair n viabo ardanta da wii)lM [ •'-«•■«IM 
HambrUfira o Hrtoi e««piiil*|> fM. Iw< 
UO dft pitu, iMbm triÀ lui «aNdar. m 
qulu torlaérala baqttMae dt ••• aagrnfc* 
ram aleiraiMnM,   - ''-.>-''•'.' 

QutBde,« «date ■«»dt, f Nip«r4*fM • M 
fatio djMM do nfi«. WMMlrtiifti» trátor 
nueenfuSaaraailtlfeti it g^m, wlU n^ 
tit porrantor» «ai wtw earajla —■ nwtMa 
rlrandalnr 

mmn 
Fel aomaado « bacharal Anlotlo Catinite» 

da Toledo Staraa para • Ingar da I* npplwta 
do inJi inbttiinn da oonaro di. fíimplni, 

QuAdaÜMi 

Na madreiada databbada^ Coaradn Sulmê, 
lltUaao, ol^, as CaabBC)>, inbtada aa br* 
ao para rw o uo qiu ta aeaaMta, caUa ia- 
tatiradamlMte, fracntraads a ban da a»am. 

Mlantof aepoU, ojnlilto alafc» Mbcaa. 

rtadonro oi«imiÍ»«l 
abaddoe tat»4u*tMt W lant» U 

icaroefro. 
am abatldothoat«flmNiMa^flS|nr- 

/tratlroi. 

tacrataria da poHda forim jMata« T1* 
, ot Hiupor^ da Orltralà PaawlWi 
ippaRuHoa Lagnaidl Cuitlt 4M ateiam 

para I lUIU. 

RKtUlIUHBHTOa   DUPACiUUOI 
Do ar, FranciiGo de Paula e Sonu Tlbirlçi, 

padlftdo rellvaçloda mnlta Impoita pela Int- 
pectorla de hygwne, por nlo ter aprotaotado o 
ten diploma —Ao ir. dr. Intpostor de fa^lene 
para que H airva informar. 

Itoiitn.GuilhermeJoi<Teixeira «C-ndIdo 
JotiTalxelta,fanadoldantleopidido.—Idem. 

6a SECÇAO 
Tr*namltliú-ie ao director genl da taereta- 

I a da Etudo doa aegoclot da juitlça.da.coa- 
I .rmtdado com a legoada parte do an 3« do 
nieroio n SMã dtf B de Ontobro do 1881, a da- 
dançiodo f^M ^» dlrdlo Olympla Plnbalio 
doLcmoa, pell qnal ia «f ideada taarartido 
illaaolibaJopalo raapacthro jufs manlclpil 
dl ina remoçlo da eomitoh da S Stbupfo 
pira a da Sonra   provlada da Pard. 

UqUBRUIMTO OMPAÇOADO 

Da A^taalo i3oac<1v<a Qamt, cnmmanJania 
da dtfncaani* da Paraaapiatni, padwda 

PAGIHAS YOLAHTES 
poemecoai em presa 

IX 

.   -    OTAMIOlt        .■..'■     ...'-s 

Sd de umi bittoria, mlahi doce an adi, em 
que ha dom Ilndoi e teaet aminiei —um tol- 
dado a ama dranddra. 

Era o toldado um ripigio robutia, ooiido 
e rude ; a vlvanddri, uma delicada a formota 
rapariga, deelhoiiauei.cabellot de ouro; eita 
era dona da om palmlnho da cara tempre ale- 
gra i aqualle poiiUla uma phytionomla &an> 
ca, olhar rlro, negroã e fartot Ugodw. 

Amavam-ae. 
Ello partiu para a guerra; ella — também. 
Quando troara a fiXUarla, ella departoo 

acompanhava tampra; ao tuo do Cvóibita, de 
una olboi iinei promanira o ardente rlabo 
da coragem. 

SadonU de unguo, o toldado com elM lá 
embriagava, e eniSo, ara de Ihi ver oi feitM da 
bravura: — daroí fataat abria nu bottã inl- 
mlgu. 

Quando, em mdo doa tron^ da artilharia, 
aicaUva^e o rufo rouco do umbor, o aoJdl- 
do, babado do cheiro da pólvora qudmada e 
do Impartnrbirol elfaar aiul da vivandalre, gi- 
gnejava entre dootet: t Rafa, rufa, tambor ' 
Qoaumbimiufai, d ainb»amada, am ÚM 
Gora^e, como am nm tambor ia 

llAdla, poria, iniçeijra bali riraa>UMe 
coraçiOi a o mliaro loidido oahlu bialudo ata 
laagda, —ourto, jaitiataBuaaMi aMrto. 

Pòbra : Ivandotra INaqoail* inprama laatan* 
10, oaaaa.st rti^i >auei amaraloi.de lngrlmu, 
Mf)« 0 fju>re f difr^Mn tM* dt^^M' 

i. 

A 4.d« corraauh A aaiia, aa rUlr da BacaJu. 
aulddoa<aa o ar, Üittlalaw Otudiada Cwtl- 
IhOjBaniialda SUraltai. 

MartlalaM atura em ama MML «^ apót 
amaceairadanta,dMtppai«caa,ainda aasoo- 
iiadoouncadararaa parto da aabaraua da 
barca pnhltca, á mariua dkaitt da Pmkjbi. 

Olafalisdanftaaoatmu dlaa am vlrtada da 
paidu qna aofbaao jo|a, alUmamaata, ca«a 
dcdarou em carta dtaa bmilla. 

Por ordem do dr. ^faX policia firam r«* 
melUdoi pua Sastoa, com daatiaa d atoola da 
apraadiMi mariobeirM, oi meaocaa JoSo Bar- 
nardooAlbirtadatal.   

Baiptlawdo* n» Isr^U* de Slo 
P«dro  ' ■ 

UaO: 

Llberalioo, natddo a 16 do tUlg da corraata 
anão, filbo lastimo da dr. Vioaata LlbaraMno 
de Albuquerque a da d. Aanola Marilat dá AU 
buqnaiqua. 

DUIO: 
Haydèi, aáiclda a 18 da Jolho fltfttft filha la< 

gltlmadoalfareaJoté Ffandtca Pteaba Gain- 
poi e de Carolina PeralraCaiapoi. 

DUll: 
Branca, com 7 mn«i, filha ladtliDa d* A» 

100.0 Silrdra Hadalrot a do Maria Lain di 
Mídefroi. 

Rapbaela, natcida a 9 do BM HitaÜO, Ilha 
lagiüma da Fnndico Meffla a da DpBianlca 
Dadra, ItatUaot. 

Cia 13: 
Jaté,BaKldaal7de Abrildatta anno, filho 

legitime de Antonio daOlIvdra Curalho adi 
Benadlcu Httquu CorrSa. 

Joaquim, natcldp 120 da Jaaha deita aaae, 
filho tutor ai de NCemla I^, 

Manoil, nttddo a 8 do corraai^ filho leniil' 
mode Manoel Pach^odaSaiuaada AnUMla 
Peidta da Foaeccit poituga^Hi. 

Antonio,niaoide ali daQacombro da isn, 
filho legitimo da dr. Alfredo Ribeiro doe São* 
toi o de d. Ajitoala GomUa RUid» dai Saniaa, 

Rou,natddaad8doi«u paaaadn, filba.lã* 
giiimadeVlcaatt AatoaioOaiiaaea daAafO* 
ia Longebardo, luUaaoa. 

DU13: 
Alfredo, naiddo a 31 doForenlra dana aa* 

no,filbolegiUmode TibarloCaaoilUada Ma. 
ria Palma, mUanot._ 

Froolarw 

Forio lidei na Igreja de SIo Pedra, nidia 12 
de A|oito, ai ugamMi:;.        ii    '^.« 

LiMt Panqal «m J»Mflaa IflifaHfcltilh' noa. ■-    --1    - 
Nicoláoda Aaavida Brandia, eaa Maria dai 

Pretarai. 
Joio Joid Peru a Braiillna Hircalllaa da 

Borba, 
Mariano Oeraldlao com Boaidieu Maria dai 

Dor» 
Riphael Xavier da Almeida coa BratUla 

Jaaeflna Pachico. 
Cooataatiaa' HiudU a P~?bMU Cortabill 

lulianot. 
Affonio PlcotaUla Ramilda Robard, ItalIoBa. 
Antônio Plnlo do Rega Fraitaa, «oa d. Maria 

do Carmo Oocaai- 
Robtita KoUar, aUmlB aba Tbaraaa Dt* 

lado. 
Arcbtnnla Pixoal, em Flrmint Roíaaaa. 
Thaopbllo Jaid dai Saatoa eaaa Morbarta 

tUrla dt Coacaltfa-, .     .    , 

Apparacan aoiu locaUdadi na cai« da ra« 
tioii. . -•   : 

JBaplTlto Sftnw itò Pl|ll^|^ 

Na dia 29do mat fiada, aoawBlHia éaear* 
regada duobrat damatfto, acaadãnhaja'da 
banda da nuáicá-rlS da MMer-laWiiraB ai 
màt da ft^*^^t^ aiatidaada aafa ai naiiMi 
abraaafu n^c^^^Minlii^ftOI^. 

iladiipjrgíiaálli 

**«pw 



.0 PAULISTANO" Í4 de Agosto de nxw 

DiMOurao prenunolado ^> f*** 
•XodAldeABtMto d* 1S88. 

[C«llffR>Wflío} 

O ar. JvBiiartiM {conilaMNi») i- 
AprNM, ir. prMtdMW. w «bjKtSM Mtu 
Mtta MM • tiva, com* iodo* et naiii colUg» 
qw fal'mda Mbra o uivmplo, i fomu « 
MBUTHB* loflnMdidD por nnlui dwu>«bjw 
fSMi nu • qM 4*«rdadi 4 qn* o pra|teto 
pratMbt jwMumnu M tmi &a> • o Mbra 
■IsUtra dl iirievltari, ivUdirie com o p«Ma- 
mato do goTOna, Uo podatlt Mbar nato 
«■la.aprapHidadttfratil «aalavradoraido 
4H Hiiaatudo a prononndo a vlabtlldada do 
■aaao pcoiacte. 

O SR PEDRO LUIZ :-SI < auln, |á davU 
oitar Mã ordoM do dia. 

O SR JAQUARlBSi—Eotraunlo. **.»!' 
, M qua advogam • lavoara, ■ tva modo, rcU- 

ram-to pata ala votar- Naata* Goadi<oai, ir. 
praaldtato, fteo aarprAaodldo da qaa a appa- 
■kioaitaia tadaa«a dias■ eraar anbua«oa á 
«areha da am proioeio, qoa alta inlia qua t 
«ma iadamatoaa catai»i, quando daria lar 
MM am poflW da eantacto da aaama oppoil- 
^ com «t lodaaiMhUf; mai. loaia da aar ai* 

' almt ■ opfoãlfto aagoas t faaar ea*a (tonm- 
lãOti iã WMiíftb)» «liga biavldada ua na- 
dlota da aailUa, mu qatsdo a maioria auar 
wur a tal, t appoalcb rotlta^o. A oppoilçla 
alo Gcrratpenoa da n»à» algam ao patrlofli- 

'meaaa Maslgado cada um da«Aa,qao»af 
m drcamttaactu amargaiiaa davanoa aiur a 
paitoi ao cnmprlmBBto da aeataa davaraa. A 
■ua poUilca caoihu am qaarar da>orar oc ml» 
alatariaal Paul pollilei. ar. ptaildaaMl 

O SR. PBDftU LUIZ :-V. at., qua i «aiiia 
dadUada do gorarão, pddo lobrmu>ma il \i 
M amlfaado o toatraeio com o Banco do Bra- 
sil T K> o jtavsrao dos adlavanioa. 

OSR. JAGUARIBBí-HM. U. praaidooU. 
a aboUfio da Oieravldlo d a ruína da UOIM 
patri*! S ttam oa pundo dafauoraa. 

SI a aboU^ trouxa atu daaorgaalufio da 
lawata.ai, cama dUf aa nobraa mambrotdt 
appoaljio, daaw acto magnífica qua honra a 
lagitlaçio bratiMn, aio tam raanludoaioio 
dawrgiolaifla do trabalho, liolo daicrança, 
aa pargnnto iqualloa quo faaem taoi caoturai; 

qua railo aio apontam ot faetoa ladlvldua* 

Tlr « Impraau para daclanr qua tlnht raqua- . Em Birbada, oa JamiUa, am Goyini, «n 
rido a liídaaii>lia«Io, no Intuito da aMraiil.a Tiiadida <u raiuUtdw d» Hbjrd.de forím id. 
aoi Ubartoi. tnlravaU.  Em Barbada com 10 000 trtbalhtdo- 

V*a, boja, laahora», o qua quarali, agora qui  — "— 

CS >I 

^•■■H* •» aviiiKwma* • «KT.»»™... "■'■Jmo tempo qua a qnanildada doi vivara» Impor- 
ea M tratos dOvarlScar atta ponto:-Qnao..I ^doh davlí baliar Em logar de ea procurar aa 
1—«.. .-. « „„..,-. p^^^„ daqueellatttabVm naeaíldtda, çe 

meloa iodirictoi. por mais da troca com B In 

Sm primeiro logar, ar. pruldania, aetU 
foeatioda abaUdoõi^lu aoacravocrata.   ■••> 

braiUaJret oiliniam qua nlo aram propnatarloa 
da aaeravoaT—Bato ponte nnoca fal llonldado 

Feita a aboUflo naa provlaciai do Amate* 
■aa, da Caari. do Rio Orando do Sul o do S. 
PanlB, o anmaro da pnwrlaiaríoida aaeravea 
flean tio UoUado, a aeeio baaaflea qoa a av*> 
luçio da todadada -m dn liliK M aiarcaodo 
aobro aabmlltltaatoltiatmponaiita, quotOa 
fie» •ororahaadUa aa var lavantiriM ama ban* 
dalia, (m nomo dá qual ao dii até q«a a menar- 
chia corra • mala «ar» perigo qua alia d aipo- 
lada rala maioria doi brasDairoal Qnam, nlo 
vi, ar praaidanta, o pouco cato quo v" -Ndl- 
vlduoi faien da maioria da aaut pati 
i a itto quo ■• chama patrtotlama 11 

O SR. PEDRO LUIZ :-Nam ha qua 
nma aobra luo. 

OSR, JAGUAR1BB:-... bandeira ha 
ar. prctidáata. por uk doa hameas mal 
vala daiio pala. o nabra ar.iBarle da Co 
dltlinuo chafi» do partido djatarvador IF 

rei, uiaado da an*•* machtati, com o ando, 
íai-tt uffli colbalu Igual a qua H faala qutn- 
do haviam UO OOO traDalhidoiai >... 

Uma cemmluf D francaia ancartastdi da dir 
parecer lobra e trabalho daa colcaiaa amaaet- 
pidii daaerav^aa da um modo idnltaval, que 
tarla da levar multa* herai para o* lar. 

Laroy Buatlea a «ata reaptito e*tandM« em  lío nio «ra porque 
muliat coBiilaracSu para combater a oplollo  do auilllo. 

duum, do qua auilUaads como favorat ai au' 
praia*, 

E' verJida qu* i« dia que por melo da tnt*' 
do* de coinmarcls ta eaconirarla remédio prom- 
piD a adicaa p*ra bentãcUr e*ta cultura oU' 
u'ora tão fl«re*c*oie a boje tão depredada. 

Porim, *a no* tempo* coloDliea, com pau 
da* melo* de iraoiporut a loduatrl* do aatu 

iá doha eacravetlQuerali o dinheiro da ta- 
bella do tampo quo ella tiah* valor, para vo* 
ambolaar a vo* Indamnliar 111 

Nlo faço mala commantario* a aaie raapalto 
alnlo 00 sentida da a**Murar que uaia «ata, 
quando podia tsr sgltada, ficou eoadamoada 
pslet *sai próprio* Bttlero*...  _   

O SR. PEDRO LUIZ E OUTROS SENHO* 
RES :-Nfo apoUdo. 

O SR JAOUARIBB:-..- e qua, olo encoa* 
troado no Brasil sinio um lA faiandeiro aoa ia 
achuia com animo da racUmir aemelhiota 
medida eaiu meama para oa ioIelUat aacran* 
aadoa, nlo poda aar mala objecio da cogluçio 
aattançlodo parlamnio, quando o* quo que- 
rem Mta dinheiro aio oi qua ia chamam rapro* 
aentantas da Naclo t (Afolain t apartu ] 

M*a ar. praiidanta, o povo do Brasil nlo 
conaantlrle nlasa Eu ia dliando que e*u qu«- 
tia ad padia sor resolvida pala aiparlanda e polo 
aiamplo, e da todo* ea meiaa da comparaflo o 
oaamplo i lefuarsaMOte e melhor. 

Trouao para aqui um livro que me i familiar 
Le-rojr BaaulUeui no qual aa encontra a hlato- 
rlavlvB detodoa oi acootod manto* r 
da oscrivldlo a da celonluflo entre 
madarnea 

DU alia is pagi. U7.318 O 2W lli): 
■ A amancTpacIo definitiva teve lugar 

loolaa Inilaua em 1833. 
(Lord Gleoalg aSrma n«* lani ralaterioi 

apaaaeiem doa oagroí, da eicravldlopara ta u-i>v>a»>»• ■■•lona-> »»•••"-••— •■—■»- ,— ■% — 
berd^H affactSon um commMle;quede)lldalo e cujia condicSea de fortuna parmíitli-, lo Andrade Flaueire, que « 
1834 a 1838, oa crimu a oi dellctoi qaast nul- [sem a aoa aiequlbllídade, a um plano seguro attaotie,  e nlo ?"<>•■■"' 

Riu*, Eluirdd Ginsy. Oibrhl Liriao dei Ga*> 
uao e Joid Fneoiat 

O gorarão tubiccarau o total do capitai or- 
çado em 20 mllbSti de ptio*. 

nivB Gdinpanbli oio aolicltou privilegio 
n i roauacia ao direito da amliifo do ps- 

A 
algun,....-.__-_ 
pai-moidi'. oceupar-ii.bi da tola* a* epsra- 
Çõaa diUinco, romentaado prlaelpilminta a 

'    de cir fai'eomVua muíloi a(rlcullor<i Bieiiem õxecnçio de grande» obra* publicii, conteo- 
(oriuait coileiiaei, compr.hwde.ia que a ra. tiodo e«o prolongaria * •fí»"'"* • ? ™£"' 
«o nio >r> MTaua folia  vardsdiiro principio  volrlmaato ü.i  viai-mirltlmn. conitrucçS*! 

de porto*, eitrad**, poatei; estibslecerl coio- 

Udj-niuclo.. aaacmmeate quem m«* a coa- J» Va';*u'ma™rr.«1U«%TV3UçlV;^^^^^^^! i«cí.'.f «irUiruaarmarttii..;   ne«ci.râ 
Oievarno, conforme muito bem dU no lao loduitrla.  aicreveu obra,« que eu com  ««««P""'"»!  "»";!?» ?•  *"'"" P"""'"' 

raUierío O nóbra MlQiatro. até boje alo pouda maua commsníot íarfa isnleempillidecar.       com o Eit»dD o mualcipio*. 
f«maí^.UlUtÍMi Xa ; proffl^^^^ •«'cho uue a b.ia unka      A comp»ohl.compr«i grande, lota» de ter- 
Kwlw«ro e quanto â produce piledarí lodo»-  ran o» que lario lubdividldo» a  vend Ido» em 
K, SSWoM tÃ"..lKXSSiida^ ' triage ^ucí^^ 

'                ...             ...         , ._  -  -•„„jnjii,i,[i,_(ui(|iiriproprioMdo colonial. 

ma boara com aua 
na dltcuitio do» 

obtiveram multas dutaa concoaifiei, o o tesul- que   precliiiieoi, _ „.,„„« ,,_ 
À'peiai8,diionotaveleeonõmUU:-        »tad» foi. .omo a»»iin»lou o «obro depul»do,»»n»i«l no,uro, ne» ahy(»theio^^^^^ 

--    '--■- "-"—'—i do Hlnu, um descalabro ge« do» melo» mais neí»»toi para a ruma of lavou- 
prlmairas annea da llberdade a aprandlsagam.» 

A' peg 918, dia o notável eeonomliU: 
■ A abnlMo da ascravldlo teve por effaito 

mudir Ioda aiu economia. Tornado» llvraa, 
mnitoe dos aagrea ae filaram proprlitanoi, 
traniformirim^e amagricnltoraiporiuacea> 
ta, a em legar da sa consagraram lotriramente á 
mdneçie do aiancar, eotragarim-aa a collara 
da vlverea, atd aatio depreciada. Devia reiul- 
lar dabi uma dlmlnnlçie a* Importaçio, asiim 
como na eiportaçlo. Haa era laiouou prova 
da diminui^ do trabalhe o da nqnasa T Nio, 
abaolntamioto nlo. Concabe-aa ouauma parto 
doa Ubartoa prodosla vlvoroa em logir de uaa- 
car, a quanlldada do aaiucar espertado ao mei- 

palo preço minlmo da lei, ia a emprua o. M. 
trlbnlr a Immigrantai que Importar, mídJ.íi 
preço nio «cedanie do que hr mircadTli'! 
govern o. '^ 

Eita preferencia vigorará Oo aómaoia doM.. 
te a conitrueçle. Se, dacorrldei cfnco iihuT 
apòa a coneluilo da Mirada alo tlveramS: 
dlatribuldoiporaqualla aaodo a* Urrenas M 
obrigada a companhia a adqalrll<ei pab 'J?|* 
máximo da lil, Indamnlaaaao o EitidodiX 
fereoça que aitlm lhe ffir devida. 

Parace-no* digna MU ultima jclauaola da tw. 
vir como pidrlo para todu U conceeafie* aa». 
togas, a acrelltamaa queda lua parta as M 
prtaia terSo de aeelUl-a como Importante CMT 
iUcÍD da sua pratj^arldada econômica. 

Empriaii aa iraaapetua dwato de laa m. 
racier mercantil,nlo poderio fuadif aobra S,' 
ae lolida o deaonvolvlmeato da aaa trafego, M 
3ue procurem fomealar naa aenu da aua Ia! 

usBcla o pavoamante a a cnliura. 
EUaa chagado certtmeata OMUrMuluda. 

em priioenrio,biraiaando quanto poi»tv*lu 
*uai urlias, eonstltnlndo-ia ae Itr aoCMurla. 
empreis* coloaÍ*sderai ^ 

lauMlsraçK* 

labbido ultimo folauiorlwJaa 
-nanda deai:GQ8|SaO i sS. 
a Immlgra«lo da 8. Paula HU 

delmmIgraotM f——--t^- ^—■. 
Birmânia, Bowi_ 

Vinanf^Á 

immigrafBO oa a. nula pela 
igraowr«eam.«haMdM piUi 
;i^»wfan;> « '•'■Saí*, 
/intnf» Fiaria a ttia dt £«. 

RmooFM» * oords Agoito com um caplul da 6 milhSaa camplatf 
meaie ijvraa.aando sua daraçlo da CO annos. 

doílo^/VÀi-irmo^cípttV^^^^^ 
para o'con.elho <i."4mini.tr.çio.86./, em;5^»VÍSS£"&mníS;rriVr.".'£ 

qua nla edml**loa ameaJalre da coawg. 

do ta<iiça vo aobro 8affoL^"CoiaKiiv 
Mraoadiõo itaqaea. esC*-  - " ~ --" «tiou 

lonMvIdâ"!»- - ^■li>i«P»"*itlea,qiie 
- •   *^  í*^    ^- •'•biae lnalnuar>aa no anl- umr< ""   .'-     ;Miii'aL. __ 

ma de todoü oa braiUslros come um doa laala 
dbtlnetoa da nouoa petrktoa.. 

O SR. PEDRO L^Z :-.Apoladlaalmo. 
OSR.JAOUARiaE:—-. qnas. oi,quando 

leva essa Idla, nlo foi absolntameate peta (a* 
ter mal i meaarcUaí ao contrario, a. az. cama 
char«|wUtl^ como homam aateritarl», o qna 
dwaiava ara commodamaote ficar ao aeu par> 
tido a aoHo fallar <s conaclenelaa dei hemeoi. 
Cama <m geral ae coatama fallar, pala tnlaraiaa. 
Entio levaoioa «ma Idéa, qua fará cortar para 
)nnlo da aau nana oa eat&notutu mala asaga- 
radas. NAa estamoavanda ledos oa dias. depela 
da aaaha do nobro Bailo, parlamaaiiru dla> 
tinctos levantaram aua bandeira, como nnlea 
da satvaçlo Hu o nobre Barlo ha de rir-ae, 
vando come dqnaaafaiaaalmonesorclto.. 
alia ha da coohaear a vella de laoa aoldadas; 
DSi i ptadso nlo aoa aaqooeermMqns o bem 
aaaso, nb I apanágio do um id homem, a 
muitas vcaaa qnam aula conhece oa hamons, d 
qiwB mala ahtua dallu I 

Biiou bom certo de qua ai a. esC. foau eha* 
medo ao podar para raaluar tal Idíi idoo faria, 
[oforta) porque o nobre Barlo da Cotegipa, 
Juaado ara govamo a devia aseentat a tal que 
olobra iBadaacc8rdDeomoallbnaas,o qna 

IHT 
S. esc. qna ttoha Incluído na tal uma clau> 

aula pala qual oa fUandalret que quliasiom ro- 
cabarmMtadadovalerdoaacravo pelaubella, 
pedaraõ) alim dMta 'faaugem monaUrla go- 
Uf da õntraqne a lal Ihu dava da mais S an- 
BW do prMtaóSu do larvicos, quando se lhe 
aeonaalhoB luar laia, a. «se. declarou dMta 
trtbau, eu o ouvi, hno lato era ImpMslvel, 
porqna nlo tinha da eCdo drar o dinheiro. 

O sobra minlatro m faianda, que aaHe u- 
sbtla á dtaeaaale, o acompanhou neitaa eontl- 
daraciM'' 

Feíláa allu oqna rMultooT Conhecen>M que 

or 
por maio da troca com a In- 

glaterra ou e Canadá, oa baUiaatet dai Uhai 
smandpadaa os procuravam dlractameate, fa- 
iend»«a praducloraa. 

■ Em 1813, Lati Sunby, SMretaHo do Estado 
du colônias, eapllcava OMIS» urmos oa runl- 
ladoa do acto de 1838. O nnmaro dos negros 
lornadoi proprlalario* MT sualnduitrli oana 
•ceaomia, elavavi^a na Ilha da Jamaica aS lit 
am 1839. Doua annoi dapol*. cm 1810 contava- 
Hl.aiO. 

Em Ooyaaa VIUMO 150 negro* le aaiodarem 
ra cemprarom damioioi ao !50 000 a 100 000 

■elaa ImportantM M tomaxMmj^^g^ 
lU a nltoraiua e»"--  **~%   "n- """■>"■*■• 

IO r^ -^Mifa nomaroaw appllcndu ao 
^ trajando bem. 

._ Gejren» loglatt am 1810 o nomere dos 
negro* oroprfatanoa. ladnalva aoa» famlllai, 
era de 16 006 indl*idttoa que haviam conitrul> 
do a aua cuau 8 S2i) cuu. Terminava aulm o 
relatório... 

■ Quando o bnrenai da Geyana eIavB*u um 
grán aa aacala aocial e tomi-M proprietário de 
uma pequena astsnçlo de urrai hrtda, hi pou> 
eu condiçSM tio dlgnaa de Invaíi, como a 
sua ■ 

Dls o ubio ocoBomtaU a pagina 331: 
« Oi n^^i nio um abanoenido u colturaa, 

dum (íKteevldaate. 
•Agora, il por uabalho lã u entenda aquella 

que Bprevdta ao plantador, aquella que na ro* 
glmen antifo aprovallava »d a um punhado de 
orancM, que o monepeUtavam, DMta sentido 
trabalhi-sa manos, Isso é verdade; nua sa fu 
entrer em conta o trabalho dos negro* no» leai 
pro^i terrenos; o qua »a ube «que em tru 
aanei eilea compraram 2.600,000 francos om 
lerraa. O trabalho tomou outra dlrscdo. ■ 

Laid Staolar em 18tí o lord Ruasel em 1818 
dlalsm, o primeiro: 

tO TMuludo da emancipaçie, aproelada to« 
bro o toul da populaçfo das índias Oulden* 
UM, exiodeu á* espersncaa aa mala viva», mea- 
mo dei amigo» os mala ardeniM da prosperi- 
dade colonial; nlo tdmento a proiporldade ma- 
terial de uda uma du Uhaa sa angmaaiou, mal 
0 qne i ainda melhor, o pograaao dai Indus* 
trlas, na aecledade o no ayatema rallgloao... i 

Lord Ruasel dlila: „       .      .,. 
■ O obiaeiivo do acto de 1833 era dar a liber- 

dade a 809.000 oacnvoa. asusurar a tndapen- 
danda, a prosperidade a a fellcldada dos Infe- 
lliw escravos. Ninguém negará que eaH fim 
nlo tlvssH ddo plenamente proaacbido. • 

« Eu crdo que alo ba uma claiM de traba* 
Ihadorw mala fells do que a populiçlo llberu 
du Indlu Oeddaauu. * 

Mmtu paliM os pbntadorm, convaoddoa qna 
pteduvara de procuao» novot, longo da che> 
raram a pedirem ladamiriuçlo, empregara» 
ouchlaaa novai, procaaaos da adubo, variedade 

de todosHanfulM do Império nlo proveio si- 
do nma onlea raclametfo. Um aaoador qne me 
4 coai^neta, teve accaAo de podir ao governa 
tafermadodo aameraidopMieu que roquera* 
raM inMaanIiaçle per.MM meie, tovo om res> 
poeta que, lòHwta • er. cMulhalro Boraardo 
QavO» Peb^U, um doa diltinetoa chefwde 
pairtfdh UbiHl de S Paido, roqnarara, pelo 
Itfadd da «aaadpa^e. psgamenta para a U- 
bMta«e,*enlo qoa do TI oacravM. 

Pajw, da poaaa da bnpraaaa, Mta reclama- 
t§» loraatoa ama voaria a clamor tio geral de 
tedM es hruUalroa, qqe a. esc. apr«toa>M am 

do cultura», a uma esploraclo continuB dM 
varioa ramoa de industria agruola, que bem da* 
preau mudaram a lorto do pais, Ut como ha da 
acontocer aqui, nadando a faço do Brad], aca- 
bando cem aatw »aoh3res quo, habituados ao 
mando, a6 querem a sociedade subordlaada a 
»ttu oplnlSas, alada que alia* aeiam contra a 
ovldeada dos faetoi, como ellu ficam ahl es- 
peaioa com o tutemanho dei ontrM palsu do 
mundo, ondtt u daram o com oa coocdta» de 
um aconomUta do» mais netavds da BCtua< 
Udads. 

Gontinda Laroy BtaoUeu na pag. 223: 

FOLHETII OD 

OSDMmSDAVM 
k OONDSSSA PAÜU 

fOft 

CAMINHO DE LaGRIMAS 

TESOURA PARTE 

nrrMB» -AMMta 

! (CamtínMêçtt) 

th Vrndraiaa rotiroa-afc! tf» aam wotMiar 
toltansaaM» !«■ MT aaÚdn fritoe doravol- 
MS aáa aanorU» •'ernkto MMIO porqao 
«KtapataafipaniMaaMrddraalto 

St «aalMM-a ftasnat* p«a Mr • Mrt«B, 

£^^t&*trt:râdi<ri.c.M d. 

■a. Oeauva ét FHb jaiaal Ia ara a ta • 
laaHMáNK ni* MTM* Ma fMMaii 

IOT8W í imfvfiPPWBp W ^^■p^* ^W 

pelo 3)dlairlcto 
ral. 

O nobre mlnlttro quando no anno paaiido 
Ulclon a adolnlatraçlo da pasta dasgrlcul- 
tura, raidodln oada mtnoa de 13 contracie*. 
S. etc procurou elevara Id d soa vardadilra 
altura, comprehandendo que o aeu fim era 
realnanta malbenr a lavoura a nlo faur com 
3ue auaa emproua, ulliUando>aa da garantia, 

arramaiiam fdrao caldo da canoa e racabi*- 
aem limpo do ihaaonre o que elle Ibe» dava. E' 
minha cenvicçie quo o governo oSo logrará o 
MU fim ainda mumo com «laa medldai ladl- 
roct**. Hachloiamu velho* vieram para o Bra* 
dl, geiando dai vantagaoa da kl, aam paga- 
rem direitos, a provada a aua ImprMtabilidado 
dMrnoralisaram u amprui»; ao paiao qne 
moltoa faunddro» tSm perdido avuludot ca- 
pitães, Mm gourem do menor fivordogs- 
vome. 

A«ta tupdto eu nlo tenho outra cacola, 
nem conheço entres principies, qua DIO stjim 
aqoellM eitemade» por Larejr Buuliau, que 
eoodemna camo nafuie Hte protKctonlsm" jg 
Eittdo. 

O SR. JAGÜARlBff . _'EU devo lar a aito 
ÜP?!^** ^aiüe tópico da um trabalho daiae 
"'""ífeia autor wbro A baixa dat preços e a 
ti-is* eomnurdal no INHHíD (i): 

i Todavia nlo ha  Indtiitrla em que mala le 
[>atantale,o abiurdo proiecdonUta de qne a 
nda»tr|a do aaaucar. Sabe-H quanto MO In- 

trlnudii u Ida Mbre o aasncar : cada sane 
fiiam-M novaa; qnar-ae tirar deata artigo 
uma renda fiscal; maa, sfdri Uio. preiende-te 
operar da modo que a Indoetrla nacional de 
aaaocar uia a primeira do mondo. 

■ A França, a Allomanba, a Aoatria, a lU- 
lU, a Bélgica, a Hollanda, a Ruaaia, cada qual 
iieladamante, trabdham para ascoder-M. Per 
maio do aogeohoso ayatema aampre refondldo 
de qaebraa na fabrlM^O, da bonaflcioa ficiidei 
do aaiucar bruto om asinear refinido, eida 
um dos palsu predtadoa concede premlea á 
espertaçae de assour nsclooal 

( Dahl raaulti que a Industria aiiucareira, 
enjdta a um reglaan de etceulvoi favor», 
traoavion-se com plate mente. Por toda parte, 
aeeroçot-ao a preducçlo ; nio loporta qual o 
custo normal; apanaitam>ia em vlilso pre- 
mie de esporiaçlo. iVio-ia fabricar a»»uear 
em quantidade snffidiante a adoçar o mar i, di- 
di-no» um reflnador francM 

< Ha, um duvida, esagere na»U plttoresca 
usarçi» ; maa, por motivo doaiubildiea go- 
varoamanuaa, chegeu-ie a fsbríear tanto aa- 
inur, em quaal todoa o» palsas, que oa preçoa 
desta mircadotia baixam aempra. DaU tiram 
oa gBvaraoa argumeoio* para dupllcir a» con- 
COUSM. que duplIctiSo a bsixa do preducto. 

( Pela influend* menoa varlaval na gMareli- 
d*di do* ca*os, a polillea protecdonlsta aio á 
mauM dHfavoravel a toda a lodustd* SI diml- 
aojr a espertaçio dt maior parta do» preduc- 
to» francesa*, um* daa canisi é tor a Franç), 
de len a IBBO, convertido qoail toiaa aa na- 
çSn ao pretecdanlsmo. Damea o exemple ; 
scoBipannam*noa : racuiamo» o trigo eatran* 
adro, o gado utrangdro, o fio de aleodle M- 
traagdro; recuum o» arteíacto» de I>aris.as 
■edu franMMB, o» movd» friocaia», o» viohoi 
frincMM. O prindpal factor deita deiproper- 
die e o ceunmo de alguna artlgea i a tarifa 
adoiaetra ; porquanto sciúa de dona medoa : 
priva a axporuçlo do» marcadoi a qua mtava 
dtttida a Sttidta com todo empenho novaafa» 
brlMçSM também cendimnadaa a nlo ter COB' 
BUBW.I 

Este dlstincto economista fai outraaconsi- 
deraçSunuiO uatfdo; de modo qneeula- 
mute, como faionddro, Ur da diiar qne uton 
convoáddode que mumo aamedidaaladlrac* 
tu para a protecçlo do ai*uear, todaa aerto 
annuUadaa paio prlncipb de que a fabriuçlo 
escade multo as nceauidada* do consome. 

Nd* conhecomu qne melhor serviço pruta* 
ria o governe a uta induatrl» íaiendo com que 
dentro da noui pátria, por um ayitema de ta- 
rife», poduM O aasncar aar trenaportado das 
lenu productoru para outras que o nio pro- 

a, sem que o condo IIVMM dado um psaio para 
a meta a qne queria chagar. E quando tlmi- 
damaata, uamende mMmo, pargnnUva a Flo- 
ra M dia começavaa ama-lo um pouco, a bai- 
larioa rMpondla tranqnlllaraanto a aorrlado: 
—Nio. ainda nlo. 

Flora nlo começava a ama>lo a dia como* 
cava a snpporur todaa as tortutu da palzio 
taueUdao qua chagara ao MU pamlimo. O 
caade Ia Goohecor umbem u aodadadn cmda, 
M peaauuatoa parturbadorM • o eoarvamea- 
ta phnko, todM w aeffrimMtoa da dma a da 
coraMO, 

FlMaaranvimdora da ledu a* molharu 
qnao ceado do vardralaoUnha amado aatM 
dalla a qua haviam sotfrido por caau dalle. 

Sahlam áaTawi]nntai; ella condnda*a áa 
earflda«,acertumalSuonde eUaara bdU 
Moau admhtlda. Iam Baaapeetncnlo quaadea 
halUflaa podia diapik da aoHe a á valu upa- 
mvam-M á porU «o pelado. 

BailanlM TOMI Hmham Flora coavldava a 
eMadapafniaalar. eenMWM ^M padlaraaM, 
vkto qne alie pagava todu MdMMua da caaa. 
-Bwa saaprada dM horu a WlarinadMpo- 
dia'e. 

Floraddu^ka Ato: perco « minha repn> 
la^ nu «afim < pradM qna lhe aacrifiqoa 
tUgnma coiua. 

^ava Mta o aacrUdo, Flora tá nio Unha 
■aa aUws da sodadada áqodla vlrtada feras 
attaha (dto recuar tnawa adoradorM, |á 

a a a «flhu altiva, orgnlhaaa, qna u- 
vlaa viato lavalaaraval e cuu COMO uma vu- 
lal. 

Pan toda a gaaMFlam ara a amaau da caa* 
fiadaVardralMahavlBRraada anmeredahe* 
aaoaa, qaa lavravam a mUddado appnraaw do 
Manlma. 

—nara,a baila FlwaUmnmamaatal . 
Aqaellu palatru atravaeniam Parla om •»* 

«aa o diraoeta C«M UM raadlho 4a pelvarn 
AcMua <M(n(nde baralha, M qn*d o« 

SBMU «itataa admlraa-M qne F» a ;• 
larnauo «a re^aadaoaMMa mnifcar amadada 

MadmaaM M qaa fiwaa o Caaái de Vartolaa. 
mttefmrtutfh. «afeMMM «Mivl^aac»* 

ra, tem lido o eoiprutlmo em groiio 
A lavoura nvcasiltava eutr'ora da dlohslro 

pira comprar aicravo*; o» lavradoiet tiravam, 
por exemplo, lOO-.OOOt, ceninmlam no emprego 
5o braço 8OOO08, e como a lavonra nlo poda 
dar 12 e IHVB, e oa peudoi Impoatoi sbior- 
vl*m todo o uiuhalro provenianie das sifras, 
quando nte se trauvada lavoura nova que 
pouco produtia, era preciso quo o fiieadeiro 
fiietie empréstimo» de caracter particular, 
muiui vuH com igaeraacia do credor hypo- 
tbac»rlo.e dabi vinha a falta de credito. 

Se atdentioofasandairo empregava o ce* 
pita) na acqdilçlo da braçoi, «.mo era nacos* 
ssrlo, tantoquanto feiso predso para angmen< 
t*r o braço escravo, beia que desappareçan 
aiaa canu, nlo ba aecuildadedo lavrador lu- 
dldoio hypothacar sus propriedade O receber 
da nma lO vex todo o valor dalle. 

Ora eita poadaraçlo, i de alcance, perque 
de algum modo concorro para fomsotir o 
leotlmento de economia e nio permiito que 
oifuenddroiatlrom-Hua grandes pUnos de 
d:«a»wiarie^tocp?>i«" d«!?»í«'^«', '"> 
eipirlio diqneltu que, iJo ^tianueadS nem 
á* coaieqaendu, que, aa deipeiu aearreUm, 
olham s4 a vantagem do dinheiro que aguça oa 
aporilM e aa paixãsa que oa arraaiam. 

Eu chamo a aliando do nobre Ministro para 
asio pomo, parquo como fasandeiro que (eu, 
longe de mo aterrorliar, como aquellu que 
tem fdto tantaa unauras, cem o receio de ser 
a propriedade abaorvida pelo Eiudo, Ipiuae 
que a lavoura oncoatrará oa maios de corru* 
poader ái aympathiai do>cB?ltsll»tis nado* 
nau e aairangelres, que verio ndla. nlo um 
demento da producçio utragado.Vma» iim io> 
«raulda no conceito diqoellu mumoa que a 
crnlcam. _ 

O SR. LOURENÇO DE ALBUQ.UER. 
QUEdá um aparta. , 

O SR. JAGUARIBE ;-Sr. pr«ldente, devo 
dlur á V. exc. que, a reipdto da colonliiçlo a 
Immigraçie, aloto o maior priaer em aveoiu. 
raralgumaa propodçSu, que talvu deatõam 
diquellai qua 01 honrados depuudos tem lelto 
no perlimaoto. Em primeiro logar, eu Ismen- 
IO uneo Uinlstcrio da Agricultura. Com mor- 
do a Obra» Pnbllcaa csuja ligado ao urviço da 
coloidaiçie e ImmlgraçEo. Estes douv ramo» 
de serviço» deviam eatar aaparades porque po 
derla asiegurar melhor a eitaUlidade aos pla- 
BOS que o govorno unha de p9r em execuçio 
essaesarar á propriadademeioipera a muiti- 
pticaçlo do» braço», e vendas de teus produç- 
U» mal* ou meao» demorado», bem como da 
terra aubdivldlda. 

O» mioisterloi, paisigelroí como iSo, oio 
aiiegntam a eiiabllliade daa meJIdas, porque, 
li um peosa que 6 vantajois » colonltacso do 
cbim, consumindo ceotena» de conto» do the- 
iouro, vem outro miuUierio quapco»» ocon- 
traiio. o manda publU ar livro» contra aide». 
|ouiill»andO'»e aailm todo o dinheiro dupen- 
dldo... ,     j 

Emquaoto nio »e aeptrar «ate »ervlço da 
Influeacia da poliHca e da» preicoçóe» exiura- 
daa dos deputado», que obrigam a duvUr o 
governo doa fio» que tem em vlita, deicrgini 
undo o plano que deve aar aaguldo, aam alto> 
raçio a oio aar a que dlUta-ae e prolonga-io do 
desenvolvimento ao eiaumpto; nlo Wronos 
feito beneficio real á nossa pátria. 

{Continua.) 

Syndtoato Uruguayano 

A' geniUeu do ar. Theodore Ernuio Balart, 
dirccier da Agencia Havaí, devamos o leguln. 
le imporiantiislmo taltgramma qua abaixo pu* 
blicamoa. 

HonnviDxo, 11 de Agoato. 

O govarao umguayano acaba do approver o* 
MtatotoB apreuntado* pelo fundador do Biaeo 
Nadenai; o advogado hupanbol Emílio Rdu», 
da  nova sociedade danomlaada  tCompsohla 

para o   conaeiDo ae adminiatriçi< 
dividendo sobre as acçSu. 

A Imprcnia, o povo a o commercio acolheram 
favorável mente eaia* noUclaa. 

O praiidanie dl Repub;lca, general Madme 
Tagea a oa mlnlatrea dirigiram suat fklidU* 
çõe* ao ar. Emílio Báua. 

O conselho de admlnlalraçlo comp8s<ia do 
Sresidente do conselho deiadmlnlsUaçlo. E. 

áus. 
Mimbros: Fernando Torres vleo-praildonte: 

Haitoa Victorlu, PadroCeauaLoIsPeduta. 
A emlsiio do empréstimo começou hoje. 
A snbscripçto publica daa acçSu elava-u a 

um milhlo de paios. 
Os nnmsraao»;padldo8 de inbtcrtpçlo ddsam 

lá prever oa bon»»uceusos do amprutlmo. 
Al acçãu lio colada» a 1«/. de prêmio. 

Roubo 

Ne labbado ultimo, ái 7 horai da noiU, qnel* 
xou-toJoiá Tbem» Bergeraoir. inbdelegado 
da S*nta Iphlgsnle de que o» gatunos lhe ha- 
viam roubado a quantia de 110)000, penetrando, 
na aoa real Jenda, druadoiCsuigeTnr'R'^ 

Deita meama cai; fsrãm oaqoella muma 
"Clía súbifaoldis a* legulntas quantias; 1:!S0| 
pertsncentea Josf Antonio de Oliveira; 60$, 
penaneenieaAaionie Rimos de Amorlm. 

O ar. aubieiagado de Santa Iphigenla.pu- 
qulundo aobra o roubo havido, conaaguln ci- 
pturar o ladrio, de nomo Jo»é da Silva Blitos, 
em poder do qual ainda encontrou deotto das 
botinas que trada a quaoila de 7101000 em di- 
nheiro a nos bolio» dlvetiBs joli* no valor da 
310)000 

O ladtio alada trasia comilgo uma factor* 
do um costume do dl»gooal e um lebretudo 
faltos n^altsllt*tl^<^^s^. Nacarito,Importan. 
de esto* oblcctes aa qua ntia de 125(000. 

Osr, Thomas Barger, uma daa vjctlmaa 
du*e roubo, mo»trindo-u Utj»fdto com a 
ducobeita do oussdo ladrio, tomou o alvitre 
do otTarecer a uma asaoclação de beneficência 
a quantia que lhe coube em raido do dinbdro 
e obj'ictos apprehendido* pdo sr. subdelegado, 
a quem entregou a quaatía de lOJOUO o mala 
objectos no valor de 3âJ00O. 

Daa!(os abaixo a  declaração feita pelo s 
Thomu Berget : 

> Eu, abaixo aasigaado, declaro qua fia do 
nativo da qulatia da tíJJOOO que o* gatuno 
me subtrabiram da miaba caia i rua do» Ou» 
maet, U. Fafo eite donativo i Asaoclação Ty 
pogr^pbicaiie Soccorro» Mutuo».—S. Paulj 
iS da Ago»io de md.-Jeté Tliomaf 'Ber 
gtr> 

Por e»ie acto de pbiUnlropia, o »r. Thomai 
Berger 6 merecedor de fraacoi elogios. 

O sr, lubdelegado de Santa Epblgenla, nai 
deligenciai pol.ciaei a que procedeu para dss- 
cobrir o ladrio, moatrou-u uma activa e xe- 
losa auctoridada. 

Fcrr«-vl« Hmcysnm 
A esta companhia foi recentemenu concedi- 

do o Droloagamento da sua via forru até á mar* 
«am esquerda du rio Paranahybs. Foi íalua 
^caasáo sem garantia de )aru, mediante oa 
favoru seguintes: ,   , 

IGesilo iratuiiade* torraow nacMsiriu ái 
obras, salvo a indamnlH^ qne f«r davlda aM 
da uamariu o peatu do dommio particular; 

II Dirdto de deupropriaclo i 
III Uio dal madeiru esfiteatu em terrenoi 

devolutoi e aeceiiarlaa i eonai ucçio; 
IV Preferencia, em ignaldiM de condiçou, 

dera lavra de miau na fona privilegiada; 
V PreCerenda na acqnlalçlo do» terranoa de* 

voluto» que demorarem á margem dt estrada, 
affectuando-ia a venia  por lote» alternado», 

maneira qua, aeado o primeiro da compoi 

alista 

»\Slfc;,vrrí»Ã M^- 

PolyMhMüãwi 

Sabbado edamlnfla,á aohe, BMta drc^i 
companhia equMlrt e fymautica dosIrmias 
HoroM deu duu dlvertldu a aprecUdia faac 
cSii, aMdoeatrabalhoa geralmeate appUad* 
aos. 

P6da>H diier qaa a compinhli dos sra. Ha, 
nM i uma das aulhorM qua tf m xlado a «ia 
capital. 

O sr. HeraM, direelor da compaahlt, fei 
prodigies com nma uplngarda atirou de CM*   Í 
tea, por de balio das^erau, amftm, de todei   1 
uidioi e medoa, a nio urrou nma vu iiqii«   ! 
o alvo marcado. ; 

E' um franca atirador o ar. MOWM. j 

PaUMolmonto f 

FalloMu na   Cfiru o ar. Vlaendo de Aeda. l 
why. i 

O ar. Miliao Hasinw de SouM occujp-.ttdl.   < 
véraoa cirgn importantaa, e actoalmanta txtt* 
daoaMrgM da membro da )uMtlda e«ixida 
amor ilMçao a do coaMlho Aaoat da caUM ecoao* 
mlca a monto da seccorro, aa c9rta. 

Paloa ralevauN saiviÇM aaa prMiauloiM' 
mudo commandader da ora imoa Row, barlo 
aultimameaw Viaeonde d* AadaMhyiComai 
honras da griadau. 

Oatiiiiaa«m 
Osr.Albarto Lloaqndiou-HaBte*hontHiá 

subdetegada da Saaialphisanladaqnaamiu 
case, á ma do Trinmpho, penetraram signu 
galunoa, oa quase foram repelllio» per um m ' 
cri»do, qne aa ocusllo leMbnaawIonmfa* > 
rimento. 

—A' ordem dsqualla auctorldsda (et sat*, 
honum detido na rMpectiva Mtttio o p. rin< 
goesJoii da Silva ButM por haver 8iibtraU> - 
dodinhdroa mal»oh|ectoia variai pMasii. 

t>«MimBi>* 
I 

Aoie-bontam, ái6 hotu da tarda, houve 
um duiitreaa rua Florandoda Abroe.oqul 
dsn em resultado a morto de conductor de em 
carroçio de canre de asms lialu Pinto P>chs< 
CO 

E o caso que o dito conductor cahlado pof 
ttrra p*iioo*lhe *obTe o corpasi radaideur» 
rocio, vindo a fkllecer Immediai*mente. 

Ao dmutre acudieloRO o guarda n. 111, e 
qual fes parar o vehlenlo llraado du rodai da 
meamo o conductor )á moribundo 

O sr. dr Rudga, medico da polkia,«arificoB 
oobito, aguardando a antepila qne foi MIU 
hontem. 

Ea poder do morto foram eacoatradoi Oi 
eegulntei obiocioi: um folhato do paios—om 
annel de ouro com a» inldaei—L. S , uma 
bolaa de II pera relógio o um forro de prendar 
a rorla do carroçio.        

OpudecoraçOo eatrànáeli^a 

Foi agraciado por Soa Hagnuda Fidelftil» 
mo com o gráo de cavallelro da ordem militar 
de NoMoaaharJssaiCh'Uto o sr. Gispar 
da Silva, tadacior do Diário Utreantit daiU 
capital. 

OomdoooraçSva 

Foram agradado*: ' 
Com a Mmmenda da ordem da Rou, o Vli> 

conde de SanU Crus; cem o ofidalitoda 
mmma ordam, o daUga<lo d* pallelg da Saaia 
Antonio di Padoa, cipido Frandico Precdplo 
Alvu da Silva; e com o gráó da eavallelfo da 
ordem de S. Bento de Adi, o capliio-uasDie 
Duarte Huet Becellar Pinta Gnadu e oi 1" tc- 
nentu Joio de Andrade Lafta, Adelphe Ptrd* 
ra Plnhdro. Frendico Plata TorrM NeVet, 
Raymnnde da M 'o Portada da Hondeaça, 
Carloa Vldal de Oti- Ira Frdias, Joaquim dei 
Santea HtgtlblM, j á da Cunha Ribeiro El* 
pladole. Joio Vello.. da OUvdre. Anlonlo 
Alvei Gamara e o capitio Freaelwo de Psoli 
Cutro 

iíisi.iià 

obeddona Mcjededo parlileiie, que fifesM 
aquella dlffidl conquliu 

Entio, esie Conde d) Verdraiee tinha meios 
de sedocçfo «loheddoi lú por elle f 

O folii cooqulatedor daieiuctora bdlarloa, 
era eatlo irreditival, outro Liuiuo, aovo Rl- 
cbelleat 

Sem duvida havia dupandldo edMpagdla 
quaatiiiloocaapor caoia de Flora, mia ido 
cantando lOalo m arcbl-mllUontrioa, q|aantas 
CstMdaaiM antu do Conde da Verdrameaia 

viam sido rapelUdos T 
Btãfim, tatviHMpinbola tinha achada o 

MB veaeador, tinha sneeumbldo e dUla*M: 
—As malharei do tbMIro, por mala que M 

eneourseem com a virtude, acabam sempre por 
tomar um amaata. 

Mu o Coado da Verdralna ara rulmaau 
amado ou devia a laa favajada follddada apa- 
nu a um capricho da bailarina T 

EU o que todM puguttUvam,porqna alagnam 
ubia «Aro que bsso, om virtude de qne COB- 
veaç Io M haviameaiabeloddou relaçfies 
ire Maximo O Flora. 

Os amigo* do coado, caio aniaem augmaa- 
Uia coBsiaatomaaia. nlo lhe regatoavam fill* 
clMcSu Agon era am Paris oqna le chama 
um homem em eddeacla, tinha adquirido do 
ropaaw uma brllhaawrepnu0o,nBaca homem 
algam tinha obtllo mala ba Ia riciotia. chama* 
vam-BOo grande vencedor. 

HealBM saatia acarida de todaa aqoallai U- 
iaaí*a, mu M atu» o uu amor-proprio, a ana 
vddadoeeaeaorgulho achavam utitfi^o, a 
palaloquao dovorava, aeu achava que nlo 
ara buiaaie )algaiem qne Flora ara soa aman- 
te. O qae oUaquMla ara qoa atltofoeuroal 
áuaio. 

Ah I aSo uhla au fuer coabecMa venleda 
»osuttsamlgoa,eMdMr*lherq«oeat» ellee 
Floratalo|M paiaava alatoateameata. Saitia 
qaadavlaur vocgoahaaaMMlqaeaballulaa 
o fid< repreeantar taata dalla a paauv^cam 
ruIaqaaiMiejsemJgM coakMasaam a shia' 
do, tarii muiu raiio pB-a M rlmm ddle. 

Eat e.jtnloienaahoaemomevldaaala, a 
Bora Rlchal «3^4 lira>de Taaeodor, sorla • M- 
caraeo-de Mdes, pattlenlwmeaM daqpellw qaa 
mala lha iavaiavam ■ vealora • u OlMdaMa 
|WfJt»alr(Mbfr 

/ 

Sentia aqnillo tio cruelmente, que quando 
M achava idilnho, lobieiicitado pelo ardore 
pela violência dos deiejis, cihli em exceiioi de 
raiva, que »a psreclim muno com a loucura fn- 
rlosa. ,   .,   « 

—Jà nlo po»*o mal», )á D3O posso mal* 1 ex' 
dimava dia deivairedo. 

Criava eeargia, faiia app lio á ana \ontide, 
i atu coragem, á sva força moral o tomava nma 
raeolnçlo daddida Brabutinta,' era de mala, 
alo queria, nlo podia mala aiperar, ora preciso 
qna Flora lhe peneociue.. Por fim de coaii*. 
B8O ttohC olle direitos lobre a b*llarlna f N[o, 
iá alo podia mala. perque M aqulllo duraiH 
ainda muito tampo, ficava louco I 

Nlo linha cll* reparado qna, mului vuei, 
mesmo om compaahia doa una amigea, catava 
coma que aptfvalbado f TIaba u Idáu mala 
CMifBua,o Mpirito mais pmado, tomi*ai>te 
sombrio, tadtumo, quasi qua iá nIo~ ftliava a 
da vaua  pUnha-M  a rir aem motive. Tudo 
aolllo aio ara algoal ovldeota da qne a sua |a 

iUgenela baixava, qne embruücU T 
Nlo, oa verdade nlo, nma mulher nlo tem 

dirallo da iuar soSrer um homem, como alie 
aaffita. Fl^ nlo tlaba o dlrd» da o mariyrl- 
sarúdea. 

Daddida» srmsdo cem toda a eus coragem 
parfaitemoata roMlvldo a obtM o qua, na opl- 
allo ddlo, ih nlo lha podiam recuaar, diri^u* 
aaáuíadabailarina. „    , _. 

Loco áe pftBMlru palavras, alia usla*o ca- 
lar a cam um idelbar abatia-lha a graado eo- 
raaem a tala darretar u sau rasotnçSu tio 
aauiieamaatt toaudas. como am fldco de 
aov»ao derrete aaiol. 

Óned tadai «t dias r*p«ls*M a ouama aca- 
aa. qua terminava polo pardio implorado pdo 
CBlpade e Maeroiameatacoacedldo. 

Bati% caaw para M punir da haver ddo eu- 
daa. HaiiMa podia eem laitaacla a Fidra, que 
osprimiN* BH dMejo, que «Ua tarla graado 
praséraMaaátisfasar. ..   ,   ^ 

AMoç-,qaad «aeabaaHaaquhavla4a 
éaadUt MM » 'M'* ^'^ UMV a dae«|o. Fl^ 
raUÍava4lu anuMM* aaem o«ir« q^ 
mm *t>)**>*£!.*^* ***** * 4"* *^ ***" 

^Sm^ MNOW Mlte «B ■• di» KfMBie» Fita 

achava o ob)ecto desejado na moilnhi do MU 
quitio do cama. 

AlSm diiio tinha, um aer necoiiarlo utlmu* 

—Ji lhe dd a coohaear u minhu coadk 
ç&u aoMohoraceltou-Urdlsla'lhedla. 

  —E'lVerdede mu *I- muho dura», \i "W 
lal-a, caprlchoa que cntUram cares a Maximo,  mo poHO conformar com altaa. 

Ura aladliia ao ceada que oa cavalloi já nio 1   —Conde, f*ça-u amar. . 
lhe ag'adavam, eram bsioB e ella queria ala-l   —Mu eu   feço   para  lha  agradar, tad« 
■aea No dt* tagulBtaosdeui cavalloa bslos'qumio MtiaumlauaialM' 
for* m vendidoa por meude do preço da com- 
pra c lobititulilõ» por dou* cavalloi duSu. 
nmprades por ooni mil francu nuU do qua 
etprimsiroa. 

Outro dia quB ter terceiro cairo, uma vle* 
terit. o conue dau-lh'a. dapola com^u-lho 
tercdto cavallo, nio para montaria, u bem 
que atla tiveiM mandado fuer um trajada ama* 
so0a,mBi para ur pasto sdns vletorU, quão* 
da lhe Bgradaaao lanlr com etu carro, qua el* 
la preferia ao laadau. 

TeTeidáadadsramgraadalBBiar. quase- 
rlaHgoidoda eoncartoedebaile ode qoa u 
fallaa.eBoajoiaaM. 

Foram coovldadn quaroBia panoM para a 
iaotar: ballaila'aa, caoloru, iemallatu. álguBa 
capltaltitai, alguna honsaaa da graado eododa- 
de e quatro figuiôaa de govaruo. Halt de dtt- 
sanUa paaiou aailaiiram a wlrda que fd miu*i 
to brilbaaie a da qud todos u joraaM filia- 
um sa dia aegulnu. 

AqaeUa beilo cusiuu uiu quinia mil frascas 
ao conde, porqna houve pequaaM preUniM 
aoa BitisusamliuntM qoa haviam awllhuUa' 
do o concmto com o NU coocntio. 

E.,Bm, cada dia liada aovu dMpaau a a 
beUadoGonda,quoeIl*iá nlo «adia uaio 
eemiermidiffieuldadMidMpeiava>u60m U- 
loitadera vapidM. Havia iá matu tampa qiu 
M saoi raadlmoBtu ala citegavla a kavla ee- 
msçado a eomar o capItaL Afora coairaUa 
ompruUmM hyp.theMrÍMmulMopMoiM 

Era prédio uUifwer M*ilfneiudo F.ò* 
ia, ora pndao qoa dia Mllvaaao õoaiMta. Bra 
eaua M tiahácòMMaada. 

E oafatbe aand-MraFara* raoampaaur, 
Flora MiuadMÍo por aaiea ftfor «m afl 
aaMiee*i*oadan.lkoaada a bUJar. K 
dia Muava achar qaa an pdhcA, • olhar tfi 
baaariaaMndaTnuitltnMaBWda asprauta 
• aaeM«apnnba43att«HeracBm«a ■ e 

•Racoohieo, 
—Maiulvu que nto^ha fdio baalifltf 

aidB|ora.FI6ra,dlpoqaa<.pneÍi« qu •» 
faca. 

-Nlo Ml. .^^ , 
—Olha. diiaquaolo ma qMr amar> «nd 

DOBMmaimua. 
—Nio digo lHa, ar. ona44> >:^ . 
^Eatretando.'• 
—Eipere que o meu coradto flille. 
—Mu quando, quaado nIUM alie f 
—Sa MpM, eaparoe o def4«'(^nt'*9\.   .^. 
O lnfeltiriouoontiraTC%«imp*r<l^' .'f' 

voradopor febre ardiBM qüansM a^»lxa* 
va, asarcMdo faUtoMW «aSt nma obra ds 
dtstm-clo.       - „ . 

QMBdo ella MSHva ■ aoto «em a moça a 
que com ama rilMMqna BalBfMdl* vancv. 
dia • dMpodk.li tarooMM vf^ M clulr^ 
ou aoBtmlnawMdantmbi ««do ás i»'\ 
«a M jogava forM. _ú - 

Sem qua «MM nallo ana palOo, o cooMv 
gHUvtdoiecaa hada eirieiadBpo,ca«oM' 
ra pcoewaruqnacer a craatdada da baiurma» 
recomeçara a iogar. .^^ 

BaUalambam, bablnabdaaa aid M atar' 
doar a paredão aaa asfBoUa malfeaM^ 
gnès causada pala UcBr wda, •^|M«*J' 
Maa dMgestoa daaaMticaa a tdMV* allm» P** = 
(a M sana malaa. .    ■ ■- 

Mia parMbla,Blo eeaiia qaa W^9*Ts 
de ama axdiaçio para aatra« iBmiWg" "J^ 
braqoaomiaWalaaiaa lardipy * S 
aptMMva o aalqallhMBBW ^ *►:»<■ •* *^ 
fácaUadu. ^  %^mÉa 

PamvB MilM «Mn aa mgm, #t2s"!íl 
pw«MM ualo dadMu palUk ÉÜiMWJS 
M albea brilhaaii«r*ia^nMi 
ílMMaBMvãltoi 

u artlnM» •"SSC 
lUVwWffVtf 

1 



/ 

<:.ofTnt!;iO PAUT,I3TA.N0  H Ue Agosto d» 1M> 

Rulbiro-M b«|* M «mm • tatorp«IU(lo 

do ir. Redrif M* f «iuM («^ ■ «MOUU da 
nrapMU fU* « ci» <>• S«>tM. 0 «r. nbiitro 
S'urkalt»'* r**pMdm utltbetorUatDU • 
BfOToa «r ■ tnrfU «eoUildi • onlei acrilt- 
{1^, 0 MB diKono eauwn asMllsau laprai- 
4e M aadltoHa, 

(D$ MIM Mt-rM^Miott*). 

Saotoa* U da A|OBW 

Katraram Ma 4 tf) Mwu 4a eatt. 
VtedmnMa «.000 laeeu t» piaço da 4)809. 

.^iMdaHOWaaocaa. 

Canbla a H 6/U. 

(Dv Mfaa eanviyatiitNM.} 

Eleição senatorial 
9* DUCrtOtO 

' S BSNTO DB SAPUCAHY 

Qaalrei 

Oavlla 
Rodrigo SlWa 
Doarta 
L. Chafaa 
Matdaa 
Satdaaha 

BUQUIRA 

RodriioSUva 
Daana 
L. Ghafat 
Qoairoa 
Aabal 
Ganfio 
HMdat 

CUNHA 

ÍÍ, 

ft«lHtaSUM 
Daarta 
L.ChavM 
OatOft 
nabal 
Qoabtti 
Btnato 
Glrcãrto 
taUaaa 
■Mda* 

fl 
91 
fl 
» 

1 

n 
ao 
u 
18 
4 

u 
8S 
n 
n 
ao 
an 
u 
11 
11 

1 

3*DUlM10tO 
CROZBIRO 

RadricaSUft 
Daara 
U Chavaa 
■aadai 

BARREIROS 

Haodat 
Barraia 
Glycario 
Daarta 
nabal     . 
L Gharai 
A*ila 
ântlna: 

ildaaba 
Rodrifa StWa 

4« Dlatrioto 

dS m 
n 

8 

so 

3B 
li 
U 
u ■ 
1 
i 

UNA 

Rodili» SlIvB U 
Dnatta a) 
L. Qhavaa SB 
Mmlai « 

       ■ 

B» Dlatnoto 

.     FAXINA 

RodrilASan V) 
Duatta w 
L.Cha«aa   - M 
QaiOo 4B 
QMires 
«Bkal 41 
Saldamba U 
aiyeafis « 
Bwrato e 
llaidaa 6. 

O* DlatnoU» 
XlRIRlGA 

Radrifo SUn sa 
OlTilo dtt 
Plabal at 
Duita 80 
ManJat 30 
SaUnha U 
L.Gkaiai ^ 

mcario 
9 
1 

BanaM % 
JACUPIRANOA 

fijjp^" 13 
l~' nitfiff 11 
flj^i-.tv-.:. 10 

9 
AMbsi- a 
XQãJiL- 1 

1 

CARAOUATATUBA 

s».^ 0 
» 

Oavllt 
mricoSBn 

« 
1 

Doarta 

••iMacrUrto   . 
SAHTA CRUZ MS PAUUDRAS 

RwhUaNln 
Piai7 a 

4 
4 
I 

PHMWIAHTO DO RW DO MUX! 
.■ifSÜJttas. ,:-.., 

Daarta 
L. Cliatat 
Qualiof 
Pinhal 
OivllD 
Qlvcarls 
SaidiDbi 
Birrato 
MiDdai 

SAPUCAHY 

Radriga Sllva 
Daarta 
L, Glta*«t 
Birrato 
Hiadei 
Saldanha 
Glrearia 

MOCOCA 
Dniria 
Rodrigo 
Upaa Chavat 
Otnarlo 
Saldanha 
Bitrata 
Uaadai 
OaTllo 
Qoatroi 
Pinhal 

CACONDS 

Rodrigo SlWa 
Dttarta 
L Chavaa 
Qualroa 
Glyearls 
Sildinha 
Barrato 
Oavlio 
Plabal 

Rodrigo SlWa .... 
Dnaru da AMVado . . 
Lopaa Cbavat.... 
FraneUco Qaairei . . 
CoMda do Puhal. . . 
ContaUdra Oafilo . . 
Frandiao GlTCailo . . 
Dr. Lub Barrato. , . 
Coualbaire Saldanha 

U 
16 
IS 
10 
10 
fi 
4 ' 
4 
8 

48 
48 
48 

Í 
8 
8 

40 
8t 
84 
19 
18 
IS 
18 
6 
5 
4 

SB 
a» 

80 
» 
1» n 

5.681 
4660 
4.4» 
STTT 
8681 
3.4&2 
8666 
8673 
seas 

Dlatraoto 
FoldliMlvldi «loclBlida commercial qua na 

cldida da Saatoi gyrava Mb a Hrmt tocU'. da 
Araulo&Comp. 

ÍNNUNCI03 
'J3BSK. 

PublioacSsa , 
Racabiooi a agrad<caniot.- t 
Á UlialraçSo, a. la, TOlnma V, 6* anno ; dl> 

ractor*proprl«tirlo,U(riMO PIna. , 
Tfai eiie icatai lltuitri(63t a bam taita.      [ 
En UBi dai piglnii caoiriei van o ratrato 

do ar. Goniolbtlro Jolo Alfrado, praildante do 
«oialho, . 

—ArWita  Typqgrapkiea, a. S3;.rala«wr-' 
prlaclpal Loli oa Fr«aci a Silra. loiara arilsea 
bam atabortdei t _  

vA Plaléa, illutirada por  Arau)» Gutrta a> 

'HI pr<»a1r. pagta. ..ian.pt o rtiraio i-'vi^^^'i" «'**..''"'Í^?* >??*■ ^'i"^'' 
n»llagrado poita Mancai loiqoln da Slha Vieira da Canlw, Alfredo AiTim da Cu- 
B"»"-       . , _, ^,   nha, Auirnatft da Canha ÍJoeé AWim da 

-AÍBMM/tdaJWflNowfS.Srfaitííoiarí. Oanh» e Iiibel d« Siaueir» Franco Oa- 
«;'íá:;"d'rXSro' lifrra^a^lfilS -^^ "«IHVa2:TJL "ami- 
SoDia Franco.      goa qne foram  aoompaQbar oi  leitoa 

■■•^ mortaea dean» lampre lembradfte elia> 

For.a.cancad5i°ar„^n.... para «at.- Eh.JÍHJT. V^ífcl* ídTÜo» aaato da uoda : par irai atiM, ram ^aocl- ■*■«•«•■ •• Cnalia, 6 dfl nOTO 
maaio, na fòrmi it lii, ao U aicrlpiorarlo da coDTidKo a todos para a«ÍBt«rem i mui» 
thaioaritia da f laada deita prorlnela, Gyre- quo por alma da mvama   maadSo   raaar 

;«Vdll'sK'si ti^ilprraiii^ "iiiS'S" r'«»»-5f'" 1« ^«.«"'«te à. 8 li2 hofM 
Mifaiif. ía»jíí<rtoíd G«Sii ^* »«»>'» »• '?">»*; ^ ^"4"; •/" 

f   —Tanban fol prarogadi, por najt tttt ff.a- niaU esta acto de religilo e ftnliade dec 
lai, a amcQio goae wtchi o jala maeldpal ii^Mi «ecoqfeisKo etoraamanta ffr»toi. 

ttarmodaJabatletbtl.aaiia piovfacta.bachira  ^mmmÈÊ^mÊümtmiÊmmÊÊ^ Loll Candida da Roeha. ^^^^^^^^^^^-^i-^^— 

Odr. QuilbenD* 
ana  famllift e o dr. 

t 
Caetano  d» Sllra e 
Pranelseo de P«nl» 

Ramoa Hurta Junior e an» fnullU, (ui 
aentea) faum ealebrar miiua no Úa 16 
do corrente, 4a 8 IjS horai, naa ign^»» 
de S. Pedro, do Bras « da Peaha, por 
alma de aua «andoia mle. $ogn> a %J6, 
A.MwsarMaSehMMBek 4m Ml- 
T«, primei» anniTeraario do tea fRUa> 
cimento. Pedem aoa aeoa parentea e ami- 
goa a caridade de aaslitil^a. 

S-i (14 e 16) 

t 

Festa do Espirito-SaBt«da 
Consolação 

0 aWso aMinado, totairo latte 
anno, ram por aiM aato pedir aoa lar»* 
toa 0 iao eononm para raallMr a tmfttt 
Tieto a6 por ■! tdh> podar fiwl-». 

Aa piMoo» ana qdairMi ooMamr 
aon iiua «nuftM laifo • b«^U4i da 
ranattil M. laám BMíO pada linMH 
PU» tar lorar am laUlo u Tamiè la 
«Hta, qua podam tombam aer riiiiMHii 
aoar. Jaaatne Joit Pueboal. rm Sato 
daAbrU,47. ' 

S. Paulo, U da Aberto da ia«. 
8—1 Ignaao L. ie Camarff. 

^   Fei nomaado o btcEird^oIo Gabrial da Ho< 
. ran Navarre paradoranta ocarranta auatrlaa*" 
alo aiaraar o logir da a> inpplaata do jnla 
«obitltmodiconurct da Ciaplaai. 

I Honttn, pala* 8 hari* da itrda, ftUacau 
naitacipliilaaiina. ira. d. AdalatdaCarnal- 
ro, Tlrtnoia Mgra do ir. VlrgUlo Marciano Pa- 
taira a Irani do miaiira Lobo. 

I 

t 

Coronel Pedro Bamos Nogueira 
Cândido TertuUano doa Santoa, OODTí- 

da Oi parentea e amigoa de fiülaoldo cia- 
lal P«dr« Mui— Ví^gmatrm, 

dai 

Joalno Cameirn, Qodofredo Oametro, 
iuas irmia a Vlr^üo U Pereira, fllhoa 
e frenro  de D. Adelaide C^rmelr», 
fallecida   neata cidade, hontem, convi- 
dam oaseuB parentes e amlgoa para aa- 

iitarataslatlrem 4 aitaa de trlgeaimo dia, 
^!?^o  deeeaiuo eterno  de ana alma 
aeri ceTè&7AÍ^ ne dia 18 do corrente, áa 
10 boraa na ígnítUt^ã^tp. Uia do 
Parabyttnga. 

Deade Jfc antecipa aana agradecimen- 
tos a toaaa aa peaeoas qna asaiiUrem a 
eate aeto dabrellgilo. 

JoioUindai 9.001 

Santoa 

i^h^ M»A"""* ^* ^'^'^ * "* **'*''°" *** uatirem o enterramento qae ae effeotnarà 
'""' " boje no cemitério da ConwlaçSo, lahin- 

do o fcretro i 1 bora da tarde da rua da 
Ulierícordia e. 6, Alto do Bexiga, 

O dlrjciorio do pirtldo cowarvador dMia íi.' ^S"^ "'"*» ' 

oa bom eorafio. 
Oaatacro Uri .togar bejiiil horadaurda, 

uhlado o fireiro h toa d* Misarlcordli n. 6 
(Alto da Baila Vim) 

Manha de café 

Sasl^falra nttlna. no Ria Claro, o faundat- 
ra Paichoal A Rlaildl foi vlctlua da roube de 
caU. 

EU come o Diário ia Rio Claro da donün* 

dada effamn u KSY« íi taídò cí"   ?', ""»" ^ •«a-hoatam o .r. Rlnaldl d.a- 
rtrana aSaia CoSHffl IiütóilmoM   "*"'" "' "" •*« miebíoa o roabo da multai 

í    Dindo buica aai miitaiqui 
undi, aocoairou D ir- Rlatldi, q^til junioA 
SMte qna  na (itrada dá  patMÍani Mbra o 

ÍD«|rIo Claro, aaita una oouta da piquania 
arvorti, doie   laceii com ciH, leodo uma 
dailta Gon alguai kiloi apaaaii a as outras 

.comOO.kiloioumili.* 

minbl té 4i 8 horii da tirdt. 

IüeoepçSo d.a S«. MM. ix. 

Sibbide ultime, na c6r», rauniraacia no 
IBaneo do Briill a commlulo central a as com* 
mlMOsapardsas pira dallbarir lobra o nodo 

j qna on albom auignado por todsi iipaMíSt ^ 
' qua concorreram con donativo» para os foita- viaiia 
jmiarieffaKcido a SS. MM. ImpatUsi para^    r.       ,      .   ^ 
conmamerir o dU da lai chiRidi; qua larfo "' *°"* <** Stntot, icbam-ia novamoote 
queimados fogos da ar:IAcjo, lando an an Bo> ■>■ '■Ç"!' oi nonos aitímavai* eollegis ds Oa- 
Ufegaaottiroam S. Cbrlitevam a qua ledas t^^daTariê^ dicBtie.m. OomiDgoi Gomas 
as rnis da ddada larlo enbsodslradsi a llln- ■'"■ ^■■"o* * Gil'Uno da Çtrrslho, que honUm 
mlnadii. 

A Commlulo ctniral Scou Incumbida de pro- 
mover euirai feitejos, qua iolgir coavealeoiai. 

cava- 
cottsu* 

Daclainu-ia ao sacratirlo da Soeladide Por- 
I luftum de Buifieinda da Cimpínat, qua Sui 
AltBiaPtlocfSi Imperlil Rigiolsmaadi iRri- 
dacar ii oongrituUtS» que t nomi tocled'- 
dalhadlrlglupalaiancflodi lal n. 3353 do 13 
da Milo do cerrenie anno . 

,   Maiw 
T ApproTOU'ia o icto pala qual a pretldaocfi 
I dastt província coneedau provUorlimente tret 
.naiasdaljcanfi loeicrivio deotphioi oau- 
ssntai 40 terno di Loreaa Iiiliino de Ciitro' 

' para tritar da sus iiuda. 

{   Hindon-ii í tbeioumi ■ diita província n- 
,tarnir  di verba—Eventuiei—pira  i rubrica 
' — PliaTÓ9t-Hlo aciQil aserclcio  i qumili do 
, 3001000 que Bgura na demoatinçio do mci de 

HIID próxima pMieriio, viito icbir-te i mei- 
ni iheiourtrli b>bllitidi porevlio de 10 de 
Fevereiro do corrente aaoo com o credito de 
guil quantia anoailmiate^pir* «ccudlr í dci- 
pesa com ■ lnipac(âo do pharol da ilfai do Bom 
Abrigo. _ 

Cbegadaai a 8. Paulo 

Acbamia hospadadei no Hotol de  Fria;a, 
cbagadw boatam, os srs.; 

Dr. J. B. da Silveira Mallo. 
SUvino Farratra Pachsco. 
Flerancio Jotd Pinto. 
Barlo da Ararat. 
H Barrato. 
A. Tilasln Bnano. 
José A Foniacs Rodrigo». 
Major Jofo Baptiiti Mandti a família 
Fibto Hontenearo 
Dr. Fernindo Herlobo. 
B. Schmidt. 
Ed. Hirtbey. 

Declarou-se í prattdencU daita praviacla, 
em ooniulti felti pelo commaodiDte di com- 
psnbis de eivallarla da mama pcovincli lO' 
bra aipoca em qua dave ter paga ao toldado 
da nsimi comptnbii, JoEo Pareira do Niici. 
menio a 3* prattaclo do prêmio de cng,jsdo, 
Iaa a rahrldi preiia(io deve ter iititfdii dct- 

1 ii, á vlita do dlipDito Dodacratoa 1113 de 
81 da Jinairo de 1858, circular do 4 da Juaho de 
1861 e svlte do SQ de Julho de 1S6S. par liio 
Sue I illudids pra;i fol induttadi por dai^reiu 

aSJ da Mirjo deite inn". 

II d« Agosto 

NI nelia de sabbade, analTariirio da fandi 
fio doi curias jurUfcM ao Inpirlo. raiUion-ia 
com o ooitUBudo brllhinlUmo a fiiti scadv 
mlca edabrida para Mmmeaursr aqnalls data 
glerleaa. _  ,, 

A fasu eeutou ds duai partai—laisao Uite- 
rarla e mnsleal. 

Oir.coniatbalro Leeaclo da Cirvamo, abrin- 
do a lassio Utursrls, pnmnaelon om dlicurio, 
itanáJti-sHht com a palavra os seid«alcoi 
Arthor GorHaat, Drunmond, Inglw da Souia 
a Gasta Gr» 

A parta muslcsl fei aaecutadi com grande 
esmere artlitlea. 

^aei  
paaaamento 

Psllacan acõ Caiu ú o noito praiado imlgo 
tr Jate RBBKIS ds 'Silva, aitlmido ehafe do par 
ttdo consarrador d«qn:lli localidade. 

San hIMmanta prodas um claro leniival 
aai fllelna desta partido. 

A' aina. fimlUa do Onade aprasaatamoi et 
Mssai panmei. .   . 

nos hoarirm cem uni delicada vltita. 
O que not contarim eaiei lympsthlcos 

Ibelroí, a iligen faiti aqqella cidadã « 
Ibit a medida di lauí deiajos. 

Que aetti capital lejim ban tuccadidei not 
negocloi ds anpraii daqusllt conhecldi folha 
âumlneataé o que lha* dcicjimoi. 

Panoolonarlpa publlooa 

I Sabhtdo i ooltc, reilliouie no lello do 
Real Club Gymnttlico Portuguti a tettio de 
intiiIiicSo àt iocladidelitt«iarli do* foncdo- 
narlot publicai detiB capital 

Ortrsmoiiri Thomas Galhtrdo, rvdm pc 
dro Paiiilacqua, CtroUno Garcia e Haorique 
Coelho. 

A teiiío fol prsiidida pala ir. ThomixGi- 
Ibirdo, queoeiii metma oiite tomou pousdo 
cergo da pretldcnte da locieiida, bem como cs 
damtli  membroielcitoi pira et ouirat cir|;oi. 

CoDgritulamo net ccn o fuacclonallimo pu- 
blico dl ciplial por haver fundido tio vt'1 at 
iccíafío 

Gx-aça 

FcJ elevado a Vltconde com graadeia a Ba 
rio de Nogueira da Gima, mordooto da ca» 
imperial. 

adrogado Forflrlo A 
Tigneira d'Aniar, tem fsn eaerlptorio i 
traretea da 8è n. I. Beeidanda ma Epia- 
íopal. 10. 

Ensiiio partlciilar pratfifo 
IB^OB, FMMM, àllamli, UéIUBO, 

lMarM,eto. OaaffnaUa^ArithMlIn, 
BmlAanelo a oatM mateiai. 

Atuai dinroaa aaoatofan. 

Jolii E Br^u, A. B. 
Mda Cmiwm4?ÁMamm.9s 
Í, ^^ 3— 

jpreqa 
teeldoe da pontoa de wia «a Jaeailiij, 
partidpamaeito prajaabdo{BINíHF 
deatoproTioda, Bb a Waaa que, dwta 
data em diante. 4 ara agaato para trStor 
da venda doa noaeoa prodnetot, o"v. Joat 
áfr^artfftJiMMaaüsfc ,.,_^._-,    „ .^ 

Jacareby, i da Affoeto de 1888. 
Mmtimítt Cvm. 

••I«tl.ma. 

mÜmíSü roa de Maolpe 

Dr. 
DICO,  
laMlaa de palie e da eatsda. 

Geasttlterle e   - "   '^ 
a. 81. 

^Jh^T^GC^ ■r-n- ^-' 

DB 

CREDITO REAL DE S. PAULO 
a-k^À 

Taado ae prooadldo noa diaa 31 de Jalbo ultimo e t do oorrente inea, ao Boitoao* Ao 139(< 
letras ixypottaeoaplaa deste Banoo. sendo i OSl da ppliaeira aiórle* sat da aatf^u^ 181 da 
teroelra e49 da quarta, abaixo se pnblloaau os na meros daa letras aorteadaSToSio oaaaT 
naento do capital e Juros venoldos serAfeito na tnesonraria deato Wanoe e*na lOArlíkna 
do Banoo Oommeroiat do Cila de Janelx^, do dia 1 de 9eceml>ro proximo* earn dlaiatS/ 

Deade o dia 31 do corrente mez, as dita» letraa oeaasnt do voitoer JVUNM. do na>»—«««i* 
oom oa arta. S4 do Regulamento n> 3471 de 3 de Jonbo de isas, e ar dos BlsMtatoate 
Banoo • 

' ■     M   ■-        ' 
Números das letras da primeira série—ít.* sorteio 

erleaes Comtnaetas 

Foram ri«lnwíos «sígalntot: 
AoMBlo Waio Alvai a Tkaotooio Jmf de Mo- 

nai oira o coaaaido da taccoi a nolbtdo* a 
SÍSirM^-liU ddada i capital 30:0001000 
•iSiátffi AbrSftSpaioee. d,.. Anioalo 
de MM ftfuaMGsMallHaa da Sllv para o 
SlfiSHSedl^MsâMSo da café, netUaiede 
HT «^iSoStnOi t Srms ús Raphael 

^JãntucSHnoda iUvalra «bldro Oeaai 

4aanMrlBhe.'oaree.eie.,ia ddada da Bra< 

SBCÇÃO LIVRE 

S. José dos Campos 
Nóilafta aitlgnadei, eldtores do piriido 

cootrvaJor deita partchia, dacUranoi que 
cm viita de oie achar-io Conplela a orvani- 
siçio oo direciorlo do meamo, eeiti em 27 d( 
Novembro do inoo paaiido, pretiaromot ple- 
no apoio ao ir. teaeote Fr^ucitco Antonio Ma- 
riano Leite, membro do meimo illrec orlo oi 
dlrccfio do partido, deida que ella procede de 

1 harmonia com oi intereiiei da politics a qua 
periaocf moi. ati que icja eleito novo dl'ecio- 
no ou reorg.nisado o actual 

S. iotédoi Campot, 23 Je Juaho da^lesS 

Fiandico Rafael da Silva Juniur. 
Dr. Joio Gufilialmino 
Ailiodo Emeiio Ferreira Guerra. 
Frsadico Paet de Brllta. 
Frinciico de0li*aira Llmi. 
Olímpia Joti de Frtitat. 
Joiqotm Camillo Guedei. 
Beneotcte Augutto de Siun, 
Bablino da Araoio Fartii. 
Juaé Bruno de AiVtrcoje. 
Antonio Rodriguat de Farls Qaro. 
Fiaadico Ferreira da Pauis a Silva. 
Joaquim Antoaloda Soma. 
Fraadico Rafael da Silva , 
Antonio Beato Jnttiao a Silva. 
Joié Antônio Pacheco Natio. 
Elaiblo Antonio da Sonsa. 
BanadUto Lalia Miebado. 
Joté Hsrcondei dos Saaloi. 
FranciiCo Ferreira Leaiaaço, 
Dtnial Andrade 
Joaqalm L#1IB Machado. 
BenwUcio Faraandei Casar Laita. 
Vlrltdina da PinU Ráaoi. 
Jné Alexandra Vieira da Sousa. 
Franciioo Beaifado de Sousa Faria. 
Llndorf da AriDlo Farras 
Jetd Rodrinat Cardoso. • 
Bciiadicio da Setiaa Taladra. 
Julloo Haaoal dos Santoi Cotoa. 
Fraactace Bargaa Dlnlf Galrto. 
JrfoOomea Conda. 
Josd Piaadico doa Santõi. 
Jdo da Gosta Arauio- 
HareeUmo Joié d« Faria. 
Donato F. da A. Haicaranhaa 
D«lflieF. daAianjo Mncreabai. 
FrauliCO Aotonlodai Nevei. 
Felloe Auauiio da Andrade. 
Frsncltce Blsudo de AHvado. 
Branlie da Almeida Hillo. 
MatlaoeJoié da Rocha. 
Jeu Bsptitta dos Siatea. 
JÕidBeUhdede Araetes Ribeiro. 
JeamimJoaáda CoiuJoator. 
MBaaedMe Caraiae deeSuioa, 
Pradsau Alvai de Abreu 
Ar Made de OlMra Miranda. 
Jala Wilia da Sean Harai. 
CtHiaa» Rtotrdf, 

65 
li 
W 

110 
124 
134 
2ia 
2U4 
»01 
312 
393 
501 
510 
mi 
581 
611 
688 
ew 
Ti9 
105 
8^ 
tm 

lOffJ 
13 
01 

1103 

let 
223 
221 
241> 
ar» 
41*5 
457 
418 
192 
^80 
613 
eas 
06U 
180 
702 
7M 
811 
S73 
087 
983 

2000 
114 
1S8 
235 

2306 

400 
m 
4Ul) 
523 
614 
estJ 

791 •m 
659 
892 

3027 
83 

123 
Ul 
152 
231 
245 
2S3 
386 
394 
498 
450 
483 

ami 
T04 
7.S9 
860 
041 
07.') 
097 

4007 
10 
41 
47 
74 
71 

101 
166 
202 
300 
335 
312 
412 
512 
674 
729 
185 
7il4 
804 

4891 
5015 

26 
51 
53 

123 
19i 
222 
234 
242 
270 
334 
^87 
408 
427 
401 
500 
51ã 
536 
589 
591 
tíli 
61õ 
772 
814 
898 

5909 
9.^8 

6019 
52 
5S 
59 
71 

148 
190 
190 
227 
408 
638 
561 
Süi 
700 
702 
721 
861 
865 
81<í 
883 
912 

70Ü 
36 
38 

7167!8í9J 
187   373 
2^9 
302 
33( 
442 
144 
419 
611 
553 
583 
683 
140 
14Ü 
193 
199 
801) 
S:>2 
813 
876 
883 
971 

8031 
17 

U7 
212 

460 
503 
611 
633 
661 
761 
709 
T25 
760 
751 
7Hâ 
8^8 
8^3 
911 
911 
923 
917 
989 
995 

9011 
43 

156 
197 
226 

9Í9S 
382 
iüi 
451 
169 
478 
540 
591 
6^ 
049 
7U 
124 
735 
161 
762 
195 
796 
882 
932 

10031 
61 

130 
ISÚ 
166 
243 
200 

10326 
3.i8 
3ã3 
372 
318 
308 
478 
499 
616 
580 
696 
TJ7 
803 
810 
881 

U052 
!9l 
206 
2311 

11581 
asi 
887 

. 007 
041 

12167 
281 
31B 
432 
440 
60B 
513 
013 
663 
733 
801 
895 
841 
889 

233 13166 
231 
261 
2d9 
361 
3tI2 
379 

203 

■m 
335 
363 
103; 

13511 
560 
584 
633 
639 
615 
ff78 
no 
833 
800 
801 
89Õ 
930 
986 

U038 
65 
130 
2Í7 
251 
310 
359 
411 
461 
7U 
735 
8ã7 

14973 
1505S 

73 
136 
153 
205 
296 
32J 
428 
464 
500 
512 
671 
181 
795 
8(18 
886 
891 
919 

(3«Í6 
152 
221 
239 
258 
3j7 
368 

16884 
380 
453 
182 
490 
514 
537 
548 
608 
611 
142 
836 
918 
922 
041 
911 
972 

110« 

19 
100 
1&7 
161 
180 
107 
191 

naoí 
231 
239 
301 
3J1 
370 
392 
412 
MT 
452 
436 
464 
58t 
U91 
105 
70B 
707 
710 
Til 
133 
170 
781 
792 
199 
813 
841 

ITS» 
860 
817 
935 
004 
984 

18221 
2U 
a&i 
298 
3S9 
465 
661 
644 
015 
698 
739 
792 
837 
00^ 
910 
9S0 

1S048 

06 
115 

lOlIi 
232 
258 
202 
300 
320 
334 
317 
354 
383 
412 
413 
411 
435 
431 
443 
158 
556 
«Od 
U5 
651 
786 
109 
837 
855 
880 

10941 
900 
072 

20132 m 
140 
800 
290 
aei 
561 
564 
f.74 
581 
022 
T75 
811 
859 
a«9 
0J6 
976 

21048 
104 
158 
205 
239 
aso 

siaee 
814 
460 
411 
4TS 
408 
630 
659 
006 
630 
711 

23067 
01 
73 
81 

258 
206 
418 
419 
644 
711 
730 
150 
S48 
802 

33016 

83930 
45 
40 
48 
13 
04 
06 
121 
149 
160 
107 
180 
210 
268 
289 
333 
842 
448 
453 
478 
473 
407 
660 
630 
633 
716 

arw 
808 
811 
814 
8» 
889 
900 
962 
00 

34019 
80 
74 
88 
141 
148 
168 
843 
390 
400 
53» 
560 
G«S 
573 
597 
WO 
168 

84100 
801 
818 

8H 
880 

963 
2S098 

131 
116 
108 
aoo 
218 

448 
46n 
411 
030 
9)6 

68» 
13^ 

86718 
188 
816 
8S8 

St 
M08 

08 
108 
181 
atO 
341 
888 
813 
808 
aae 

ss 
481 
MB 
400 
686 
6TO 
584 
611 
088 

ÜÜ 

30749 8T91S 
■ne 91S 
ItN 848 
19 fljT 
80M   911 
SM 18016 
8M a» 
8111 188 
V14 160 
WÜ 114 

aiuis 380 
itti 354 
3« an 
810 868 
841 Wl 
8U 385 
351 4.15 
871 438 
414 431 
501 593 
561 605 
0(M 604 
TW 70U 
109 042 
124 982 
890 89001 

*if.*« 

Números das letras da segunda série—4." sorteio 
■■-y i..': 

19 
33 

204 
240 
288 
206 
8J1 
490 
516 
UU6 
642 
669 
101 
818 
S63 
1^ 
088 
lUüO 

J6 
85 
105 

1107 2205 
228 276 
291 
327 
314 
302 
381 
410 
497 
600 
181 
861 
898 
032 
041 

2011 
18 
162 
1«1 

824 
389 '217 
385 
380 
425 
441 
535 
538 
059 
715 
111 
168 
165 
781 
791 
887 
692 
051 

3012 

3091 
121 
188 

278 
292 
3'íl 
;j-8 
351 
IW 
432 
■163 
118 
419 
191 
513 
619 
608 
6>9 
6^2 
13ü 

37v8 
815 
839 
4004 

65 
102 
103 
116 
112 
303 
3ü8 
421 
151 
196 
Cli3 
024 
Ü87 
mo 
787 
791 
8U6 

1813 
831 
9U6 
990 

50;9 
36 
56 
71 
91 
128 
181 
197 
2iü 
245 
287 
361 
371 
468 
461 
562 
651 

5666 
658 
712 
76ki 
818 
818 
910 
940 
961 
936 
9lJ3 
983 

6101 
■2U9 
216 
239 
263 
260 
167 
213 
841 

0319 
395 
450 
513 
581 
aoa 
629 
71U 
167 
1B3 
8J0 
886 
891 
993 

7037 
50 
00 
104 
100 
303 
801 

7245 
289 
329 
364 
301 
612 
5:28 
511 
511 
619 
561 
661 
57ii 
616 
618 
632 
123 
724 
006 
021 
031 

7943 

071 
995 

8011 
16 

111 
132 
176 
195 
231 
233 
261 
278 
319 
361 
392 
403 
106 
411 
601 

8537 
591 
592 
610 
708 
112 
761 
832 
836 
8Í7 
804 
893 
9019 
60 
66i 
RO 
136 
151 

9280 
308 
310 
834 
335 
374 
435 
419 
489 
530 
532 
619 
569 
719 
722 
150 
939 
987 

138 10086 
185 181 
193 220 

10338 
138 
463 
506 
561 
576 
587 
641 
601 
713 
120 
798 
979 

U017 
69 
187 
200 
238 
33S 
890 
4161 

1143812110 
119 251 
153, 
519 
552 
560, 
583 
691 
501 
600 
616 
697 
7t8 
712 
749 
933 
987 

13023 
40 
58 
97 

270 
8i3 
363 
372 
813 
3T9 
382 
618 
672 
635 
771 
781 
196 
8)2 
838 
882 
011 
018 
081 

13038 
58 
67 

151 
210 
318 
226 
213 
279 
289 
310 
386 
128 
451 
451 
473 
481 
539 
563 
582 
030 

13623 
704 
714 
803 
818 
861 
938 
987 

U033 
66 
89 
9t 
103 
25 
252 
318 
439 
453 
18') 
536 
E3j 

14568 15487 
618 
691 
123 
717 
814 
891 
9& 
951 

15031 
38 
83 

118 
11J 
217 
253 
2^ 

13S 
462 
514 
558 
561 
599 
6'13 
Oil 
626 
665 
754 
16J 
191 
880 
926 
965 

^99jisOt2 
801 65 
319 96 
366| 119 

16135 
140 
839 
833 
351 
209 
280 
301 
363 
384 
433 
439 
451 
460 
410 
535 
571 
631 
681 
087 
121 

rs 
1814. 
luj 
IJIí 

8Aí 

9ò9 

91 

2l4 
2 

11818 
aso 
302 
414 
437 
540 
695 
008 
632 
633 
073 
118 
757 
816 
8S1 
010 
040 
951 
814 

^01 

18181 
183 
lei 
168 
187 

^ 
883 
3S3 
408 
083 
696 
714 
121 
190 
808 
846 
806 

18008 

im 

10198 
2J3 
815 
883 
806 
310 
396 
404 
467 
482 
48» 
582 
041 
689 
088 
118 
7*5 
TK •m 
Vi 
801 

1^1 
aooae 

14 

05 

118 
148 

181 
200 

208 
281 

2« 
341 

310 

Números  das letras da terceira série—2.° sorteio 

j 
8 

ai 
36 
68 
82 
88 

180 

133 
166 
333 
861 
210 
272 
sau 
390 

323 
370 
880 
807 
400 
430 
430 
441 

i07 
603 
505 
521 
529 
537 
603 

626 
61» 
720 
189 
855 
865 
88» 
803 

918 
049 
053 
969 
977 
887 

1081 
43 

1065 
110 
131 
839 
'273 
129 
490 
195 

1504 
700 
197 
83» 
875 
911 
961 

1993 
3003 

O 
44 
92 
350 
3I« 
101 

2331 
847 
503 
6)1 
Sbl 
6SJ 
100 
720 

2156 
&15 
83 
881 

3iva 
14 
aa. 
607 

3^58 
105 
900 
905 
911 
9J 
869 

4016 

40.» 
08 
13 
1U0 
3-?5 
316 

«1 

4401 
511 
155 
771 
803 
841 
asa 
950 

49ao 
5076 
98 
110 
3K8 
aiT 
861 
481 

5515 
614 
S»l 
all 
104 
124 
787 
821 

5830 1011 
861 83 
Ml 133 
U14 184 
821 18B 
858 311 
067 sm 

0370 8U 

1837 
sae 
540 
667 
67* 

821 

Números das letras da quarta série- -!.• 
/ 

sorteio 

388 
. 318 

320 
1013 

108] 
61 

1003 1309 
8*0 

1391 
418 

1779 
31t0 

2421 
810 

aeoi 
4425 

417t 
031 

4-^81 
filUi 

5800 
431 

5616 
730 

fiOf» 
B31S 

8868 
7181 41) 

«08 
w -iw ini ossi 

8618 
998 

'  S. Paulo, 4 de Agosto de 1888. 
,.-■"-             í  . 
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C-i"*-"- .0 PAULISTANO-H de Agosto' de 1888 

••^ 

XAROPÈSCOES 
DP Bsxran 

Ht mtlitttliieéuU ■*■•<««> «ntM ■MM'I», 
■ JIIIKIIIWMIIIMJ mmMa «HJ> éMMI t«t ■ MPHM 
Mutn u IrrtliftM «> («IM. 

at» ZwoH, dt ubot woellMiU, 4 dt am* 

*■ aim», 4«i* • III r 
ID t. fiaU t iUtlH UMI fc rL 

-OBIO-III»* ■ Kun>4. Mt.0 

ELiAihG^EZ 
TdürM^o-^qiKinfTivo 

,Adapt«do,Míl tddM M HoflpiUM 

.Í-' 

1 I; ■ iifi-.o-a/'. -:;' 0 ,Yi' 

n5r- 1»^- 

Theatre S. José 

C!n\i   Qf^rta 
'-■^^   MOT-l-'lS'lM AS 

N !■: U V (J S A S 

t do JJ»pinJtoyo 

XAROPE DB HENRY MURE 
MM iTMIVfM 4| WtNlD* «llMMaliitt* ^''        —' 

■OM IXITO VKMrieAW  POM   IB AHKOS  OE  EXPERICNCIAI 

DMST unit am f«t-8MÍiictt (Vrufft) 

Direoçáo P. M. Musolla 
Na Casa Garraux continua aberta a assignatura para 20 

recitas, com abatimento de 10 % sobre os preços seguintes : 
G«BMi«tM «e 1* e » «rdeM.   .   .   .     4«g}«#a 
Cmmmnimm de 8- «rdsM «oatlBO» 
P«ltr«n«a         TOOéO 
Cadeiraik         êXMM 
Platéa  SiSXMO 

A entridk d« Bs«j>a>turK seti felt» em 4 prmtef S«i»,.^esdo : & 1' & mei- 
doj do Juaho, recebenaa>M teleffrtmm» do embuque &.% Coinp -nliU ;»!>*» che- 
gad» da Compsntiia ; k S' dspoh da torceira recita ; e a 4' depoia da deeimi lé- 
eiU. 

N&o ee darSo mais de 3 rícitia em cada semana. 

^^y^ TJnioo ^^ 

^ d.0 2£9dioixi.a de Fariz ^9 
■ 

L«»»«», 

VERDADEIROSGRMotSAUDEnoD^FRANCK 
I.ICBNOliWW   Vr.t,lk   rNHPKOTUIII*  OKriM.   NU HVOlíNi M UfNa» M'Siui 

AMMMIíM,   aatonuohlOM,  PurgadvM,   D»»iJfaUm      "- 
Coulr. > 1-alW da «SMlIt», a o b»tn> ««»•,• f^"yf«a.M Timn-, 

u Coo(«itaãã, otc. '  ÜOH oráiiutrta: t.lé t pMM,      "^ 
Doaconllír aJ ftliilücaçSoH, — liilgU o roíulii Junto Imprimido•mftit»— 

«d. sâ'i"ir.'S'/u".,f.r*^iC?r!'M«O SBHI ú nmiufãiBi, 
m   iiaii- •    'r"""~ infirtuiiiinjyiiaj 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
nwtafc CalUa, Oall—l<la<—. aaBwi «rtw w hin lli ala.   . u "^ 

fabrica : 

/V   ^^^ ^- raBRE, 19, ma Jaoob    .^ 

í:     r        ■• 

HTHH ■mw PKMMM MIMW H MMMM tMOTirNIi W MUI tfimifHm 

■ 6L"^«i/,ÍMÒII*JBar£axâtrt«.'aãg'd>a>iwJbõiúig. PARIS 
f ma mui * t* a KU niMBMM oou n HannuAUB 

DB. mm ?mm 
-    .MEDICO OPERADOR 

«ti. 
"' "'    '^«  MMlWtei'i^powntoapw» o tratamento de elientafdie QUAL 

At|e[i<|e f| chamadoA para qualquer ponto da província 

WTT 

X&BOPEDEBLAYN 
 JÍSJÍcS.Mi?Jggl^afa 

DR.PEDB0CELID010 
Hedioo 0 oporaiior 

Es-profeasor Urre dcanatomia-top^g^^aplilea e operações da facnldade de 
medicina da eArl«, lugar obtido depois do oonearso. 

Estudou durauts &aQDOS'eia Paris e Vleona, uptoialmeate : cyrurgis 
em geral, sypbiUs, moléstias da pelle, da gargantA, dos ouvidos e das fossas na- 
laei. 

Obrigado, por moléstia, a retirar «e da cftrtu onde clinicou por 7 annoi, 
emprehendeo nova Tiagma a Parii, antes de vir a esta capital. 

Besidenda Hotel de FHnu' 
Consultas, no Largo da » n. 11, de lài 8 horas da tarde. 

CAIMiRAt 

ESTOjWAQO 
S-   MtVMMMl  ét 

ulflrullrm* 

vomiTOS 
PAlNTAÇIÍIt 
r laílMpêutwtí 4« 

GtQiTTÀ. BaSUl|tAnS9|0, P03^ 

$òi;.üCÂo do Doutor Glin 
£^   A ■ Lamm* A FmM*^ * irttfWni A ft^tt. — ffnn/a «M^WI.    ' 

i    ■■■■;■■ ■ 7     ■,    , .,.»,.■     ■ 
AyOTtfeMra IcK^iO OUir ao BaUcylato da Soda ampresa-se para ourar: 

j Al ,>flanplaa |Hniiinat1»tnnia agitda$ e ehronittu, o lUieuiiuttlamo gottoao, 
^aa Daréf 'mttèiiUrf"^ mMfèularei, e todas aa vazes que é neMssfirio oálmaroí 
•ol^lBaAtM ootialoiiaflcis por estas molealias. 
'   íVmtéitáÊis^ SaloQio GLIN é o mallior renedlo contra o Rhaamatlame, 
a OoMa e'K* QarM.: 
,tM^' -.'   "*>' wpllcflt rftfiftarfi icompênlit udt fívfta. 

A^ • V«r4UUln «aftnçio da CUN ft C<*, da PABH. qu» M «MPNlra am 

j. !•;    .!-.'. i 

Hàcliína de costura de bolso 
UMA MACSlNA DE COSTÜR* DE 2 PESPO.NTOS POR 

«t 

RIA DEIS. BEMTO. 4S 

S*bio    FLORIS  ARDINAf 

Aguft do Toaoador.   PLORBS  ANDINAÍ 
l«í*o,T':»55ÍSl...«.. ripQRKR 
Olao  
Brilbantina  
Pó da Arroz    FLORIR 

ANBINAR 
FLORIR ANDIRAR 
FLORIR  ANPINAR 

_    _      ANDINAI 
Vinagra    FLORIR  AR01NAS 

VIOLET 
Inventor do SABÃO BEAL (/a TESISAOIe (/o SUÁQ y 

PASfcSS í< 20. Boulevard desltallens, 2^'i{r' 
^cAto-MM» prirtff/p«»i tJMi dt Ptrfmtfiãt tft fKfBpj s rfi ^■s(<is. 

.■■ri Mil 

Ferfamaria-Oriza 
L. LIRRANDi fJlU's, FUB Salnt-Homré, íof    ú' 

RS S,-O RI Z A    SOLIDIFICADA 
JPBBPXr&XEia OOXtfOItXITOb 

iNVERçio 3aiRtmpfR;i COM iiiPLowA PE iKvaNçxo Bu iBÀNÇA B HO asTaiHOnao 
Oa Ferfumea ■oUclas da s:m*.-Orl>k: 

nmnlu p« Btli d( IB irt!»u i»g. pnsiia ui iril D MMilmit i lUTllili M ntb IwMfeMli 
Mo tnctmdos, dsbiiio da formi d» JLápia ou PntiUwa, dtntrç d» truqirittlm lu 

fldfinhm ftcii de íenti- oomiigo. Etiti íápia-Ferptme» ato ia mápirío t fiidtm ttr 
tubililuida) por outroí, quando ntmnm guiados. 

n,n í enorinc mnUgfim de commuiilcar o cheiro aot obieotol pittot «m oonliot» MM ifíu, I 
teal 01 laollnr e sem at aílftíir. — Btitl (SFÍtliin LEVESÍNIE PARI PEHFUMIII lltlDIlIlllUlillll ' 

* taâa a ouaJerusr SOUBA Bimnca, Pa^al, ate., «ta 
DEKMITOd KM TOntS A3 VHINOlPABã t WlJItfl-M ( qiKn «^Ir, friiM* M^HM 

ranraujiciiAs DO tnixuo        -       I « Calilaio OM Hrtitim, otm H MMtii 

I'ds'?!. 

VIHHOIBRAGEAS DOUTOR VIVD 
■strHto utwtl a« FtgAde d« BAOAIUO 

pala^ JLoaid.«zxilsb  XTaoloxxad 
OrdtaadM ao* BoipUaêã ia Frtaça, America, /n^Uàm,-'M&sis, ■•>., «IB. 
AidminlMnr wb farmimui hdla umdtrel todos oa «ismeotMliàMltM doolwmittaSa 

H«im o Qbalra • utur iwuseotoa d^ia; à]eia dliw esu prodota mpüãcao NÍs nat 
sapariorldade tiiooDt«itaTsl soliM o OUo porqus pod* «ar uHdi dunaii mâmaiSuena 
«n ãumto o uu datmaUa e imiüaiiTei, tu « o endoente aaiTlgo nestido wgiPialii 
*awwi I a wporiãiMl» Km eoaflrmaao o bom aMlo d'aWa pwdttnC. . '   , 
__l^^_* Bnaa do üivcnlgr ■.▼»»■ «m duas oOiea ao tedor do fSiiÉMdierii 
SamSTcoiii o Saiiõ da UiJlo doa Fabrioantai. 

TONIOO      FBBRIFUGO      REGENERADOS 
DO 

'DOUTORt 
Quina, Coca, Exlncto de Carne e Hypophesphlto 

■•MmmaBdao^o nos casos qoe naooHltio tJBloM para noMaUMtr «1 
o oissQiBmo uruiiudo por moléstias, eieouoa, natureaa do ouma, ■■■Mtaii BH  H^I 
AauBarrkM, (McttOKte, Vtax* bnuM, qaa tSDta amUnIo a saúda du mulhMS, 
Vakma d* auna, »««>«• aaral, DattlUdaOa, «Io.    > i 

VINHO..SÍ..JOHANN0 

8 THCB aobra IO 
SSaxaqueoas 

Rlxeumatismos 
Xfevr&lffiaa 

do 
Estornado 

da 
OaAepa 

e doB 

Xnteatinoa 
Sxigir   t   Firma 

z. II. ») Jicob, Pttlll 

1>B 

TeralientliíDa 
DO 

/?' CLEfíTAJif 
Ajjprobavao   da   Academia 

dfl 
*[e(iicina de Pariz 

e ■om— auMÉ IO 

ds 

GalàtáoBblUãTÍoa 
Oàit&rrhoa 

• d«.- :j 

NHiiiiT - 

f^ir^ ir Fínu 

1t. riiJtm, MU 

S.f>iyi£Reo,f»4^ 
yi* *   NOVA PERFUMAItIA EXTKA-FINA ^^^^ 

COHYtOP$IS° DO JAPÉ 
SAIÃO. ESSERGU. ifiUA OE TOILETTE. PO DB iUOI. OICI.' 

^V  .--:--     I 

CÁPSULAS :"^^^' 
WIATHEY- GâYLIIA 

Proparadaa paio -DOtlTOB CtlN Pramlo Monly^ ' ' 

AB Capanlas Hathey.CBylna com Enool tch dalgado da GtMlm nloí^Mo noiica 
oestomago e sBo recon, men dada» peloa Pr^r..so^^^> FaouwTdís-Sfr^» 

t^RUnentoa amigos ou recentes, a Oonorrhea, a BlaimorHUKlla. a Gratlta 
du CoUo. a Oaun-ho a a. Molaatl. da B«io.; a do^S» -SSST 
'*" </«« stptiM^ rfslartttfa «w/npaa*s ^^1 ftyfgt..  ,,. 

&Í3Ír«Vard«dMM<»(»anlae>UUtay-C«yli»<teCuil ft a», dB-PAIUI> 
>w_      ?»*M «Mi,«,.«„, do. DroauUla, t PharmMttMeoa. . 

i.*5« 

V A^bà^hã 

;.*5 

:»f-,-íl"/-: 


